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RESUMO 
 

A escolha dos cultivares mais adaptados, de menor exigência em frio, é fundamental 

para o cultivo do pessegueiro em regiões subtropicais do Brasil. Estas regiões, de 

inverno ameno, não atende a necessidade em frio destas plantas, sendo necessário 

a utilização de técnicas alternativas, como a aplicação de produtos químicos 

posteriormente a poda de frutificação, para induzir a brotação das plantas. Entretanto, 

no mercado ainda existem poucos produtos disponíveis para esta finalidade, 

restringindo as opções do fruticultor a um número reduzido de moléculas químicas, 

que muitas vezes apresentam elevada toxicidade ao aplicador. Dentro deste contexto, 

objetivou-se com o presente trabalho avaliar o desempenho agronômico e a qualidade 

de frutos de três cultivares de pessegueiro, submetidos à aplicação de fertilizante foliar 

nitrogenado (Erger®) e nitrato de cálcio para a indução da brotação das plantas. O 

trabalho foi realizado na Faculdade de Ciências Agronômicas da Universidade 

Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP) – campus Botucatu, São Paulo. 

O município está situado a 22º51'55”S, 48º27’22” O e a 810 m de altitude. Foram 

avaliados cultivares de pessegueiro, com 4 anos de idade. As plantas foram 

conduzidas em taça, com espaçamento 6,0 x 4,0 m e enxertadas no porta-enxerto 

‘Okinawa’. Os tratamentos corresponderam a 3 cultivares: Douradão, BRS Kampai e 

BRS Rubimel e 4 doses de fertilizante foliar nitrogenado (FFN): 0; 1,25; 2,50 e 3,75%, 

ambas associadas a 4% de nitrato de cálcio. A poda de frutificação foi realizada no 

dia 15 de julho de 2015, e, imediatamente após, foi realizada a aplicação dos 

tratamentos com as doses do fertilizante. O delineamento experimental foi em blocos 

ao acaso, com 12 tratamentos, 4 repetições e 2 plantas por parcela, totalizando 96 

plantas, em esquema fatorial, compreendendo 3 cultivares e 4 doses de FFN. Os 

dados foram analisados por meio da análise de variância e, quando significativas, as 

médias foram comparadas através do teste Tukey, para os cultivares e por regressão 

polinomial, para das doses do FFN. Com base nos resultados obtidos, recomenda-se 

a aplicação da dose de 2,2% do FFN, associada a 4% de nitrato de cálcio para indução 

da brotação, florescimento e produção de frutos dos cultivares Douradão, BRS 

Rubimel e BRS Kampai, na região de Botucatu – SP. O cultivar BRS Rubimel foi o 

material mais produtivo, sendo o mais recomendado para o cultivo na região. As doses 

do FFN avaliadas não interferiram no ciclo dos três cultivares avaliados. Entre  



 

 

a quebra de dormência e o final da colheita foi necessário um acúmulo de 1687,20 a 

1721,93 GD, ou de 118 a 120 dias. Houve interferência das doses do produto na 

qualidade física e físico-química dos frutos dos três cultivares. Porém, todos os 

cultivares avaliados apresentaram frutos em padrões ótimos de qualidade, quanto ao 

tamanho, elevado teor de sólidos solúveis e baixa acidez, para comercialização e 

consumo in natura no estado de São Paulo. 

 

Palavras-chave: Erger; Prunus persica (L.) Batsch; indução a brotação; fenologia; 

fertilizante nitrogenado 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

ABSTRACT 
 

 

Choosing a low-chill variety is fundamental for growing peaches under subtropical 

conditions, since Brazil does not present enough cold weather; therefore, alternative 

techniques is required, such as the application of chemical products after fruit pruning 

to stimulate sprouting. However, there are still few products available for this purpose 

in the market; restricting options for producers to a reduced number of chemical 

molecules, which is poisoning for applicators. Thus, the current study aimed to 

evaluate the agronomic performance and fruit quality of three peach varieties, 

submitted to nitrogen fertilizer (Erger®) and calcium nitrate to induce sprouting. The 

study took place at School of Agriculture, Botucatu São Paulo State University 

(UNESP), São Paulo; located at the following coordinates: 22º51'55"S, 48º27'22"W 

and an altitude of 810 m. Peach trees of four years old were potted, spaced at 6 x 4 m 

on graft site of rootstock with 'Okinawa'. Treatments corresponded to three cultivars: 

Douradão, BRS Kampai and BRS Rubimel and 4 levels of foliar nitrogen fertilizer (FNF) 

(0; 1.25; 2.50 and 3.75%); associated with 4% calcium nitrate. Treatments received 

fertilizer immediately after pruning (July 15, 2015). A randomized block design with 12 

treatments, 4 repetitions and 2 plants per plot totalized 96 plants; thus, 3 cultivars and 

4 levels of FNF in a factorial scheme. Data were analysed through analysis of variance 

and, when significant, means were compared through Tukey test for cultivars and by 

polynomial regression for FNF levels. Results indicated an application of 2.2% FNF 

associated with 4% calcium nitrate to induce sprouting, flowering and fruiting in all 

cultivars; being “BRS Rubimel” the most productive and recommended in the 

respective area. FNF levels has not interfered in the cycle of those cultivars. For a 

period between dormancy and end of harvest, an accumulation of 1687.20 to 1721.93 

GD was required, i.e. from 118 to 120 days. Fertilizer affected physical and 

physicochemical quality of the fruits in all cultivars; however, they presented good fruit 

quality parameters, like size, high soluble solids content and low acidity for both 

industry or fresh consumption. 

 

Keywords: Erger; Prunus persica (L.) Batsch; Induction of sprouting; Phenology; 

Nitrogen fertilizer 
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1 INTRODUÇÃO  

 

       O pessegueiro, Prunus persica (L.) Batsch, é uma planta pertencente à família 

Rosaceae (PENTEADO, 1986) de origem chinesa (MEDEIROS; RASEIRA, 1998), 

cultivada em diversas regiões do mundo.  

Atualmente, a planta é considerada como a frutífera de clima temperado mais 

estudada e adaptada às condições de inverno ameno no Brasil (WAGNER JÚNIOR et 

al. 2014). Isto se deve principalmente aos programas de melhoramento genético 

realizados para a cultura, que possibilitaram sua migração das regiões temperadas 

para locais de clima subtropicais, de inverno ameno, como o sul da Itália e Espanha, 

Israel, Flórida e Brasil (SANSAVINI et al., 2006). 

Os maiores produtores mundiais de frutas de caroço são China, Itália, Espanha e 

Estados Unidos, com produção de 12.452.377 toneladas, 1.379.428 toneladas, 

1.573.640 toneladas e 959.983 toneladas, respectivamente (FAOSTAT, 2014).  

Em 2014, a produção brasileira de pêssegos foi de 211.109 toneladas de frutos, 

em uma área colhida de 18.206 ha. O Rio Grande do Sul é o maior produtor nacional, 

com 159.589 toneladas. Mesmo localizando-se em uma faixa de clima mais quente, o 

estado de São Paulo contribui com aproximadamente 8,89% da área plantada e 

14,78% da produção nacional de pêssego, com produtividade média de 19,27 t ha-1 

ano-1(IBGE, 2016).  

O grande potencial econômico desta cultura para o estado de São Paulo está 

ligado ainda ao fato que em tais condições climáticas, a colheita dos frutos é 

antecipada, quando comparada não só com as principais regiões produtoras 

brasileiras, mas também com a maioria dos países localizados no Hemisfério Sul, 

como Chile, Argentina, Uruguai e África do Sul (PEREIRA e MAYER 2008). 

A escolha dos cultivares mais adaptadas, de menor exigência ao frio hibernal, é 

fundamental para o sucesso de seu cultivo nas regiões de climas tropicais e 

subtropicais do país. Estas regiões, de inverno ameno, não atendem as exigências 

em frio destas plantas, sendo necessário o uso de práticas de manejo diferenciadas 

para propiciar bom desenvolvimento às mesmas, como a utilização de produtos 

alternativos que induzam a brotação nos ramos das plantas de forma equilibrada e 

vigorosa.  

      Entre os principais produtos utilizados para estimular a brotação, a cianamida 

hidrogenada tem sido relatada como o mais efetivo (SEGANTINI et al., 2011). Porém, 
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a alta toxicidade deste produto tem restringido sua utilização em mercados 

internacionais (LEONEL et al., 2014), o que tem estimulado a utilização de outros 

compostos na superação da dormência de frutíferas de clima temperado, como os 

nitratos de potássio (ELSABAGH, 2014) e cálcio (NACHTIGALL; CAMELATTO, 1997), 

óleos minerais (OLIVEIRA at al., 2008) e extratos de alho (OLIVEIRA et al., 2009). 

O fertilizante foliar nitrogenado, produto a base de mono e dissacarídeos, cálcio, 

nitrogênio e diterpenos, proporciona a brotação dos ramos em função do estímulo à 

respiração celular em condições climáticas desfavoráveis, pela liberação de 

compostos que em conjunto reativam o metabolismo das gemas (VALAGRO, 2013).  

Seus efeitos já foram avaliados por diversos autores em diferentes frutíferas de clima 

temperado, como o kiwizeiro (HERNÁNDEZ; CRAIG, 2011), a amoreira-preta 

(SEGANTINI et al., 2015) e a macieira (HAWERROTH et al., 2010), demostrando ser 

um produto eficiente na indução da brotação e do florescimento dos ramos. 

Entretanto, necessita-se de que mais pesquisas sejam realizadas para 

determinação das melhores doses do produto em outras fruteiras temperadas, 

disponibilizando uma nova opção aos fruticultores. Dentro deste contexto o presente 

trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho agronômico e a qualidade de frutos 

dos cultivares de pessegueiro Douradão, BRS Kampai e BRS Rubimel, submetidos à 

aplicação de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio para a indução da 

brotação, tendo em vista o aumento na sazonalidade da oferta da fruta, em regiões 

de clima subtropical, do Estado de São Paulo. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Origem, Caracterização Botânica e Morfológica do Pessegueiro 

 

      O pessegueiro é uma frutífera de clima temperado (BARBOSA et al., 2003) 

pertencente à família Rosaceae. O nome da planta advém da Pérsia, região 

classificada de forma equivocada como seu centro de origem durante a antiguidade 

(SACHS; CAMPOS, 1998). Todavia, segundo relatos históricos, é provável que o 

pessegueiro tenha sido introduzido na Pérsia através da China e, posteriormente, 

disseminado pelo continente europeu (EMBRAPA, 2003). 

      Sua introdução no Brasil foi realizada no ano de 1532, durante a expedição de 

Martin Afonso de Souza, com mudas advindas da Ilha da Madeira, que foram 

plantadas e cultivadas na até então denominada Capitania de São Vicente, que se 

tornaria mais tarde o Estado de São Paulo (RAZEIRA, BYRNE e FRANZON, 2008).  

 A espécie, Prunus persica L. Batsch, pode ser dividida em três variedades 

botânicas, P. persica var. vulgaris, que engloba a maioria dos cultivares comerciais da 

espécie, tendo como característica frutos com epiderme pilosa; P. persica var. 

nucipercica, representado pelas nectarinas, com frutos de epiderme glaba e P. persica 

var. platycarpa, variedade pouco explorada comercialmente no Brasil, produzindo 

frutos achatados com ou sem pilosidade na epiderme (WAGNER JÚNIOR et. al. 

2014). 

É uma planta deciduifólia, que pode chegar a até 10 metros de altura. Seu sistema 

radicular é inicialmente pivotante, se ramificando a medida que a planta se 

desenvolve, o que proporciona a formação de raízes laterais numerosas e extensas, 

com zona de exploração que ultrapassa a projeção da copa, porém, pouco profundas 

(WAGNER JÚNIOR et al., 2014). As raízes do pessegueiro são sensíveis à 

competição com raízes de outras plantas, sejam elas da mesma espécie ou de 

espécies distintas (RAZEIRA; CENTELHAS-QUEZADA, 2003). 

Inicialmente, os ramos do pessegueiro apresentam coloração verde, tornando-se 

marrons conforme deu desenvolvimento. Em geral, para que se torne um ramo 

produtivo, a gema vegetativa deve passar por três fases. A primeira fase é 

caracterizada pelo início da brotação das gemas em um ramo do ciclo anterior, que 

irá crescer de forma vigorosa até o final do verão, onde a segunda fase se inicia.       

Nesta, ocorre a diferenciação das gemas ao longo dos ramos em formação, dando 
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início a formação de gemas reprodutivas.  Ao final do verão, o encurtamento dos dias 

reduz o crescimento dos ramos e ativa um sistema de fitocromo situado nas folhas do 

pessegueiro, o que induz a produção de hormônios vegetais responsáveis pela 

diferenciação floral, proporcionando a formação dos primórdios florais. Conforme a 

temperatura diminui ao longo dos meses, o crescimento dos ramos é paralisado, as 

folhas caem e a planta entra em dormência, finalizando a terceira fase (WAGNER 

JÚNIOR et al., 2014).  

      Os ramos são divididos, de acordo com a disposição de suas gemas vegetativas 

e reprodutivas, em 4 tipos. Ramos mistos apresentam tanto gemas floríferas quanto 

vegetativas, com comprimento entre 20 e 100 cm. Os dardos são geralmente de 

tamanho reduzido, constituídos em sua maioria por gemas reprodutivas ao longo do 

ramo, e, de uma gema vegetativa em sua porção terminal. As brindilas são 

representadas pelos ramos com comprimento variável entre 15 e 30 cm, contendo 

predominantemente gemas floríferas. Também é comum a formação de ramos 

vigorosos, de crescimento vertical e numerosas gemas vegetativas, classificados 

como ladrões (SACHS; CAMPOS, 1998), sem interesse econômico.  

As gemas vegetativas são cônicas, com pouca pilosidade e tamanho diminuto 

quando comparadas às reprodutivas, que além da maior dimensão, possuem formato 

globoso e são recobertas por grande quantidade de pelos (WAGNER JÚNIOR et al., 

2014). Ambas as gemas são formadas na axila dos pecíolos das folhas do ramo em 

formação (SACHS; CAMPOS, 1998). Em um ramo produtivo é comum serem 

encontradas em conjuntos de três gemas, com uma gema central vegetativa rodeada 

por duas gemas reprodutivas (RASEIRA; CENTELLAS-QUEZADA, 2003).  

Suas folhas são lanceoladas, podendo atingir de 2 a 3 cm de largura e 7 a 15 cm 

de comprimento (BARBIERI; CASTRO, 2008) e as margens da lâmina foliar 

serrilhadas, crenadas ou dentadas (SACHS; CAMPOS, 1998). As flores são 

hermafroditas, de coloração rósea ou branca, podendo ser encontradas tanto 

solitárias quanto agrupadas em conjunto de duas ou três flores (FRONFÍA et al., 

1999). Uma única planta pode chegar a produzir até 40 mil flores durante um ciclo 

produtivo (SIMÃO, 1998). 

      Os frutos são classificados como uma drupa carnosa de pericarpo fino, mesocarpo 

polposo e endocarpo lenhoso (WAGNER JÚNIOR et. al. 2014). A coloração da 

epiderme, creme-esverdeada varia do amarelo-claro ao alaranjado e sobre essa 
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pigmentação de fundo, muitas cultivares exibem coloração rósea a vermelha (SACHS; 

CAMPOS, 1998). 

 

2.2 Crescimento, Amadurecimento e Qualidade de Frutos  

 

Os frutos apresentam dupla curva sigmóide de crescimento, com fase inicial de 

desenvolvimento caracterizada por rápida divisão e multiplicação celular, seguida por 

um período lento de crescimento, onde ocorre à lignificação do endocarpo e o 

aumento do endosperma e uma última fase onde ocorre a expansão das células da 

polpa e o crescimento do fruto até a maturação (WAGNER JÚNIOR et al., 2014). O 

diferencial entre cultivares de maturação mais precoce em relação às mais tardias, é 

que seus frutos apresentam curto período de crescimento lento (RASEIRA; 

CENTELLAS-QUEZADA, 2003). 

Conforme os frutos amadurecem ocorre aumento de seu teor de sólidos solúveis, 

sendo que seus principais constituintes são: ácidos orgânicos, aminoácidos, 

vitaminas, pectinas solúveis e os açúcares, sendo o último seu principal componente 

(CHITARRA; CHITARRA, 2005).  

Os pêssegos apresentam aumento da taxa respiratória e da liberação endógena 

de etileno durante seu amadurecimento, sendo classificados como frutos climatéricos 

(CANTILLANO, 2003). Desta forma, anteriormente ao início do amadurecimento, 

estes frutos apresentam aumento de sua taxa respiratória, no denominado climatério 

respiratório. Sendo que, antes deste pico respiratório, há aumento na síntese de 

etileno (FAGAN et al., 2015). 

Esta característica permite que os frutos continuem a sofrer alterações em sua 

composição após a colheita, como a perda da firmeza, devido à ação enzimática 

induzida pelo etileno na quebra da parede celular; alteração do sabor, devido a 

hidrolise do amido, acúmulo de açúcares e a degradação de ácidos orgânicos; e 

aroma, pela síntese de compostos fenólicos (FAGAN et al., 2015). 

O processo de maturação de frutas de caroço é influenciado por diversos fatores, 

como as características do cultivar, as condições edafoclimáticas de cada região e o 

sistema de manejo adotado no pomar. Desta forma, a estabilidade climática ao longo 

do ano de cada região produtora será determinante na escolha das características a 

serem acompanhadas durante o monitoramento dos estádios de maturação dos 

frutos. Em geral, os mais usados são: número de dias que sucedem entre a plena 
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floração até que atinjam seu tamanho normal e a coloração, firmeza, teor de sólidos 

solúveis e conteúdo de ácidos orgânicos presentes nos frutos ao longo da maturação 

(MARTINS; FARIAS, 2001).  

      Em geral, as mudanças na coloração dos frutos, que variam do esverdeado até o 

amarelo, juntamente com o aroma e firmeza da polpa são indicativos importantes na 

determinação do ponto de colheita ideal (PIMENTEL, 1978). 

A qualidade dos frutos é um fator fundamental na produção de pêssegos para 

consumo in natura da região Sudeste (ARAÚJO, 2004). Frutos destinados para mesa 

devem possuir boa proporção de coloração avermelhada na polpa, elevados teores 

de sólidos solúveis, polpa branca ou amarelada e ser resistentes ao transporte e 

armazenamento (WAGNER JÚNIOR et al., 2014). O calibre pode variar em função 

das característica de cada cultivar e das técnicas de manejo do pomar (GIOVANAZ et 

al., 2014), como a realização de podas, raleio, adubações, uso de irrigação e 

fitorreguladores (STERN et al., 2002; DABUL; AYUB, 2005; FAUATE et al., 2007; 

FIORAVANÇO et al., 2010 ).  

No ponto de maturação, o conteúdo de sólidos solúveis dos frutos irá variar em 

função do cultivar e da região produtora (FLORES-CANTILLANO, 2003). Frutos de 

cultivares de ciclo médio ou tardio podem atingir de 12 a 17 ºBrix, dependendo do 

cultivar e do local de produção. Nas precoces, raramente atingem 12 ºBrix, sendo mais 

comum entre 9 e 10 ºBrix (CHITARRA; CHITARRA, 2005). 

Com o avanço da maturação, a acidez diminui, sendo essa característica, 

juntamente com os sólidos solúveis, responsáveis em grande parte pelo sabor dos 

pêssegos. O teor de sólidos solúveis mínimo para o consumo do pêssego é de 10°Brix 

e a acidez titulável máxima é 0,60 g de ácido cítrico/100g de polpa (CHITARRA; 

CHITARRA, 2005). 

Os principais ácidos constituintes da acidez na polpa de pêssegos durante a 

maturação são o cítrico e o málico, todavia, também podem ser encontrados os ácidos 

quínico, succínico, tartárico, acético e oxálico (WILLS et al., 1998; KLUGE et al., 2002). 

Os vacúolos das células são os principais locais onde estes ácidos são encontrados, 

seja em sua forma livre ou associados a outras moléculas, como os glicosídeos. Sua 

importância está associada à síntese de compostos fenólicos, lipídeos e aromas, 

sendo também utilizados na respiração celular (CHITARRA; CHITARRA, 2005). 

      Alterações no conteúdo de açúcares totais em frutos de pessegueiro podem 

ocorrer tanto durante seu desenvolvimento na planta quanto após a colheita, quando 
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os frutos continuam seu processo de maturação (CHITARRA; CARVALHO, 1985). 

Durante o final da maturação há aumento do conteúdo de sacarose nos frutos, que 

passa a estar presente em maior proporção em relação aos açúcares redutores, como 

glicose e frutose (KADER, 1996). Os principais fatores que influenciam seu conteúdo 

em frutos são: nutrição mineral, estádio de maturação, posição do fruto na planta e 

condições climáticas (GIRALDI; ROMBALDI, 2003). 

De acordo com a época de colheita, os cultivares de pessegueiro podem ser 

divididos em cinco categorias, sendo elas: ultraprecoce, com colheita a partir de 

agosto; bem precoces, em setembro e outubro; precoces, em outubro; medianos, em 

novembro e dezembro e tardios, colhidos de dezembro a janeiro (BARBOSA et al., 

1990). Os cultivares ultraprecoces, bem precoces e precoces são os mais 

recomendados para plantio em regiões subtropicais (WAGNER JÚNIOR et al., 2014).  

 

2.3 Cultivo do Pessegueiro em Regiões Subtropicais 

 

O cultivo de pessegueiros em regiões de inverno ameno se deve, em grande 

parte, aos programas de melhoramento genético do país, que tem desenvolvido e 

disponibilizado cultivares de baixo requerimento em frio, aptas ao cultivo em regiões 

subtropicais (BARSOSA et al., 1990).  

Diante disto, os principais pessegueiros cultivados em regiões de inverno ameno 

foram desenvolvidos pelos programas de melhoramento genético do Instituto 

Agronômico de Campinas (IAC) e pela EMBRAPA de clima temperado. O IAC tem 

como objetivo principal pesquisas com genótipos de baixa exigência em frio, de ciclo 

precoce, com produção de frutos de polpa branca ou amarela, destinados ao consumo 

in natura ou de dupla aptidão. Embora a EMBRAPA de clima temperado seja 

tradicionalmente conhecida por pesquisas relacionadas a cultivares de pessegueiro 

que produzam frutos destinados a indústria, seus pesquisadores também tem 

realizado pesquisas direcionadas ao lançamento de cultivares para mesa (WAGNER 

JÚNIOR et al., 2014). 

      Entretanto, os avanços nas pesquisas com as fruteiras de caroço nos últimos vinte 

anos ainda são insuficientes perante a ausência de materiais genéticos totalmente 

adaptados a condições subtropicais, como o Estado do São Paulo, o que limita a 

migração de culturas como o pessegueiro para regiões não tradicionais. Desta forma, 

fazem-se necessários a realização de mais estudos voltados ao desempenho de 
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cultivares adaptados nas diferentes regiões com potencial de cultivo, o que 

possibilitaria sua recomendação para formação de novos pomares (PEDRO JÚNIOR 

et al., 2007).  

Para que regiões de clima mais quente possam consolidar-se como produtoras 

de pêssegos de alta qualidade, se faz necessário o uso de cultivares ou seleção de 

locais mais adaptados (PEREIA E MAYER, 2008). Justamente por isto, várias 

pesquisas tem sido realizadas para avaliar o desempenho agronômico de cultivares 

nas regiões subtropicais do país com potencial de cultivo (PEDRO JÚNIOR et al., 

2007; PEREIA E MAYER, 2008; SOUZA et al., 2013) 

Conhecer a capacidade de adaptação dos cultivares à região é fundamental para 

o sucesso do cultivo, pois é através disto que serão tomadas as principais decisões 

de manejo, como época e tipos de poda a serem realizadas, necessidade de desfolha 

e irrigação, uso de reguladores e com isso, possibilitar que a cultura expresse seu 

máximo potencial produtivo (LEONEL, PIEROZZI e TECCHIO, 2011).  

Os principais cultivares de pessegueiro sugeridos para o cultivo em regiões 

subtropicais, como o Estado de São Paulo, possuem ciclo do florescimento até a 

maturação dos frutos, entre 74 dias à 181 dias, sendo classificados como 

ultraprecoces, bem precoces, precoces, medianos, tardios ou bem tardios (BARBOSA 

et al., 1990).  

O início da safra paulista ocorre, naturalmente, em época antecipada, em relação 

não apenas aos Estados do Sul do Brasil como também muitos países do Hemisfério 

Sul, como Chile, Argentina, Uruguai e África do Sul (LEONEL, PIEROZZI e TECCHIO, 

2011). Esta precocidade de maturação é decorrente do clima hibernal mais quente, 

da utilização de cultivares próprios e técnicas subsidiárias especiais de cultivo 

(PEDRO JUNIOR et al., 2007). 

      A antecipação da oferta de frutas, seja pelo manejo da cultura, seja pelas 

condições climáticas existentes numa região, pode criar uma oportunidade de 

mercado bastante favorável ao fruticultor (ANTUNES, 2002), devido à possibilidade 

de aumento da renda e da sazonalidade da oferta de frutos no país (LEONEL, 

PIEROZZI e TECCHIO, 2011). 

Advém daí a importância da escolha das cultivares mais adaptadas ao clima de 

cada região em associação a produtos que promovam brotação e florescimento mais 

uniformes, possibilitando boa produtividade aos pomares, com frutos que atinjam sua 
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maturação em períodos onde há demanda pelo consumidor e baixa oferta no 

mercado.  

Além da utilização de cultivares próprios, cada região deve estabelecer seu 

próprio sistema de cultivo, através do uso das tecnologias que melhor auxiliem os 

produtores de acordo com suas necessidades, como irrigação, realização de duas 

podas anuais (PEREIRA; MAYER, 2008) épocas de poda (FERRAZ et al., 2015), 

manejo de doenças e a aplicação de compostos para superação da dormência, uma 

vez que a necessidade em frio das plantas nem sempre é atendida nestas regiões. 

 

2.4 Condições Climáticas e Necessidade de Frio para a Cultura do 

Pessegueiro 

 

As frutíferas de clima temperado, como o pessegueiro, são plantas que se 

adaptaram ao logo do tempo às condições climáticas rigorosas, onde ocorrem, 

durante a estação de inverno, temperaturas consideravelmente baixas, próximas a 

zero grau centigrado. Para que pudessem sobreviver a este período de frio, estas 

plantas desenvolveram um mecanismo de adaptação, denominado dormência, fase 

em que o crescimento do vegetal está aparentemente suspenso, não apresentando 

sinais de atividade metabólica (LEITE, PETRI e COUTO, 2014).  

Para superação da dormência, a planta deve passar por um determinado período 

de frio (HERTER et al., 1998), variável em função da espécie e da variedade estudada, 

que será responsável pela reativação do seu metabolismo, que consequentemente irá 

brotar e florescer (LEITE, PETRI e COUTO, 2014). Este período de frio é fundamental 

para que a planta complete suas fases fenológicas e produza de forma satisfatória 

(PEDRO JÚNIOR et al., 2007).  

      Atualmente, este período é quantificado pelo número de horas de frio abaixo de 

7,2°C necessários para superação da dormência (WAGNER JÚNIOR et al., 2014), 

sendo este importante na formação das gemas vegetativas e floríferas do pessegueiro 

(HERTER et al., 2003). Entretanto, estudos revelam que temperaturas mais altas 

também são efetivas no estímulo a brotação (EREZ e LAVEE, 1971), principalmente, 

em relação aos cultivares de baixo requerimento em frio, onde temperaturas de até 

12,8°C também são efetivas (PETRI e HERTER, 2004). Justamente por isto, diversos 

autores quantificam o acúmulo de horas de frio abaixo de 12°C (CITADIN et al., 2002; 
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CHAVARRIA et al., 2009) e 13°C (PEDRO JÚNIOR et al., 2007), em pesquisas em 

regiões produtoras.  

Uma vez que a necessidade em frio da planta seja satisfeita, esta irá brotar e 

florescer de maneira satisfatória (WAGNER JÚNIOR et al., 2014). Porém, o 

pessegueiro, quando cultivado em locais com insuficiência de frio hibernal pode 

apresentar sintomas como atraso e maior duração do florescimento, menor porcentual 

de florescimento, brotação e, consequentemente, redução na produção, com frutos 

desuniformes e de baixa qualidade, características de plantas mal adaptadas 

(CITADIN et al., 2006). 

Vale salientar que, em regiões onde há variações térmicas durante a época de 

repouso vegetativo das plantas, com períodos de frio seguidos de temperaturas acima 

de 21°C, ocorre a anulação do frio acumulado pela planta, além de provocar a indução 

da brotação e do florescimento, o que prejudica a produção (GONÇALVES, 2014).  

Desta forma, os principais fatores que determinam a capacidade de adaptação de 

uma fruteira de clima temperado em regiões subtropicais são sua capacidade de 

brotação, florescimento e produção de frutos e, quando produzidos, que os frutos 

apresentem qualidade para consumo (HAUAGEE, 2000). Sendo que, o suprimento 

em frio é um dos principais fatores que influenciam a qualidade de brotação e 

florescimento, com interferência direta na produção.  

A condição climática do tipo Ca, de acordo com a classificação de Köppen, é 

satisfatória para o crescimento e frutificação das plantas. Esta condição é encontrada 

na região sul do país e em grande parte da sudeste. Contudo, o clima Cb, mesotérmico 

úmido com verões frescos, é mais apropriado para o cultivo desta fruteira. Este tipo 

de clima pode ser encontrado nas zonas meridionais e mais altas, sendo estas áreas 

as mais recomendadas para a implantação de pomares de pessegueiro para a 

indústria (GOMES, 1972).  

      A maioria dos cultivares de pessegueiro cultivadas em regiões de clima temperado 

requerem entre 600 a 1000 horas de frio abaixo de 7,2°C para florescer e enfolhar 

normalmente (EMBRAPA, 2005). Justamente por isto, as melhores condições 

climáticas para seu cultivo são encontradas na região sul do Brasil (EMBRAPA, 2003).  

O suprimento das horas de frio necessárias para a superação da dormência das 

gemas é o fator limitante para o cultivo das frutíferas de clima temperado em regiões 

de clima mais quente. Em condições subtropicais é necessário o uso de produtos 

químicos que promovam a brotação uniforme (ZHUANG et al., 2015). 
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2.5 Superação da Dormência em Regiões de Inverno Ameno 

 

Dentre os compostos utilizados para estimular e uniformizar a brotação e 

florescimento, a cianamida hidrogenada é o mais utilizado. Apesar da cianamida 

hidrogenada ser um produto extremamente eficaz para a quebra de dormência das 

fruteiras de clima temperado, ela é um composto altamente tóxico ao aplicador, 

devendo-se serem tomadas uma série de medidas de segurança, quando se faz a 

aplicação do produto.  

O Dormex®, produto a base de cianamida hidrogenada, é classificado pela 

Agência de Proteção Ambiental (EPA) como um produto de classe toxicológica I, ou 

seja, extremamente tóxico ao ambiente. Em caso de contaminação com a cianamida 

hidrogenada, podem ocorrer sintomas como: ulcerações nos olhos, pele e no trato 

respiratório, inibição da enzima aldeído desidrogenase, causando a síndrome de 

acetaldeído, que provoca vômitos, hiperatividade parassimpática, dispneia, 

hipotensão e desorientação (SETTIMI et al., 2005).  

Portanto, fazem-se necessárias investigações a respeito da eficiência de novas 

substâncias para indução da brotação de frutíferas de clima temperado em regiões de 

inverno ameno, que além de eficientes no estímulo a brotação e ao florescimento das 

plantas também apresente baixa toxicidade ao aplicador, garantindo a segurança do 

trabalhador no campo.   

      O fertilizante foliar nitrogenado (Erger®) propicia antecipação e uniformização da 

brotação das gemas vegetativas em função do estímulo à respiração celular em 

condições climáticas desfavoráveis, pela liberação de compostos que em conjunto 

reativam o metabolismo das gemas, como mono e dissacarídeos, cálcio, nitrogênio e 

diterpenos (VALAGRO, 2013).   

      O amido, principal tecido de reserva dos vegetais, é um carboidrato constituído 

por moléculas de glicose interligadas umas às outras e numerosas ramificações ao 

longo de sua estrutura (VALAGRO, 2013).  Uma vez que uma planta de clima 

temperado entra em dormência, enzimas específicas promovem a degradação do 

amido em açúcares menores, como a sacarose e o sorbitol. Ao final da 

endodormência, o aumento da atividade das enzimas sorbitol oxidase (SOX) e 

invertase parietal (IP) proporciona a conversão destes açúcares em moléculas ainda 

menores, como a glicose e a frutose (LEITE, PETRI e COUTO, 2014).  
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Na via glicolítica, a glicose e a frutose são convertidas a ácido pirúvico, sendo 

então transportado até as mitocôndrias, onde o ácido pirúvico é oxidado no Ciclo de 

Krebs para formação de ATP, NADH e FADH. Os NADH e FADH formados neste ciclo 

também são utilizados na síntese de ATP, que é o carregador energético utilizado no 

metabolismo da planta (TAIZ; ZEIGER, 2004), permitindo a brotação e o 

florescimento.  

A falta de frio hibernal promove alterações que comprometem a mobilização de 

reservas entre as fontes e os drenos (UBER, 2014), interferindo no fornecimento de 

carboidratos e consequentemente de energia para o metabolismo, o que prejudica a 

brotação e o florescimento. A liberação direta de mono e dissacarídeos prontamente 

disponíveis através do produto permite o aumento da respiração celular e a rápida 

formação de energia necessária à brotação e ao florescimento das plantas 

(VALAGRO, 2013).   

O cálcio em sua composição permite incrementar os níveis da degradação de 

reservas, especialmente o amido, devido à atuação do elemento como catalisador 

inorgânico das amilases e, também, como ativador de algumas enzimas, em especial 

as ATP sintetases (VALAGRO, 2013).   

A presença de nitrogênio, em diferentes formas, na composição do Erger®, 

permite sua disponibilização para apoiar a ativação do metabolismo nitrogenado, 

interferindo positivamente na fisiologia da planta na antecipação e uniformização da 

brotação das gemas (VALAGRO, 2013).   

      Finalmente, a presença dos diterpenos, que são precursores na síntese de 

giberelinas (GA), hormônio vegetal que atua na divisão e alongamento celular das 

células, permitindo o desenvolvimento dos meristemas ou gemas dos ramos das 

plantas. Desta forma, o composto também inibe a ação de hormônios promotores da 

dormência, como o ácido abscísico e a naringenina (VALAGRO, 2013).   

Além disto, o frio hibernal é responsável pela ativação de enzimas ligadas na 

síntese de giberilinas, como a GA9, principal hormônio vegetal envolvido na indução 

do florescimento das plantas após a superação da dormência (FARGAN et al., 2015).  

Em amoreira-preta ‘Tupy’, Segantini et al. (2015) observaram que a aplicação de 

Erger®, nas concentrações de 2,0, 4,0, 6,0 e 8,0%, promoveu a antecipação dos picos 

de brotação e florescimento em, respectivamente, 14 e 15 dias, em relação às plantas 

que não receberam o produto. Contudo, os autores relataram que a dose estimada de 
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5,4% foi a que proporcionou maior produção às plantas, sendo que, conforme se 

aumentam as doses acima da concentração citada, menor foi à produção.  

Em macieiras do cultivar Imperial Gala, Hawerroth et al. (2010), verificaram que a 

aplicação de Erger® a 7% associada a 7% de nitrato de cálcio promoveu o aumento 

de 58,1% da brotação das gemas axilares e 74,8% das gemas terminais em relação 

à testemunha, sem a aplicação de indutores da brotação. Todavia, os autores 

ressalvam que a aplicação de doses superiores a 7% do produto podem provocar 

baixa frutificação efetiva em macieiras quando comparadas as doses inferiores, o que 

pode ser explicado, segundo os autores, pelo curto tempo para a atividade de insetos 

polinizadores no pomar, que ocorreu devido à maior concentração do período de 

florescimento. 

Desta maneira, cada espécie de clima temperado necessita de uma dosagem 

ótima de Erger® para expressar seu máximo potencial em uma determinada região, 

que propiciará alto rendimento de frutos e, consequentemente, maior retorno 

econômico. Portanto, mesmo que o Erger® já venha sendo estudado para frutíferas 

de clima temperado no Brasil e venha apresentando resultados satisfatórios, ainda há 

a necessidade de mais pesquisas que possam de fato elucidar seus efeitos nestas 

plantas, sendo inclusive necessário verificar sua eficiência em outras espécies 

temperadas, como o pessegueiro, que tem grande importância econômica no país e 

possui poucas variações de produtos indutores da brotação.  

 

2.6 Cultivares de Pessegueiro Avaliados 

 

      ‘Douradão’: lançado em 1998, sendo descendente de ‘Dourado-1’, o cultivar 

apresenta vigor médio e crescimento compacto. Sua necessidade em frio é de 200 

horas (BARBOSA et al., 2000). O amadurecimento dos frutos ocorre em meados de 

outubro, sendo que, quando maduros os frutos apresentam formato globoso-oblongo, 

coloração avermelhada em 90% da superfície, sobre o fundo amarelo, podendo atingir 

até 160 gramas. A polpa dos frutos apresenta coloração amarela, sabor doce-

acidulado equilibrado, com 16 °Brix e pH 4,5 (WAGNER JÚNIOR, 2014). É atualmente 

um dos principais cultivares copa plantado em São Paulo (SCARANARI et al. 2009). 

‘BRS Kampai’: originário de hibridação controlada entre os cultivares Chimarrita e 

Flordaprince, apresenta maturação mais precoce que ‘BRS Rubimel’, adapta-se a 

locais com aproximadamente 200 horas de frio (RASEIRA et al. 2010), possui polpa 
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branca esverdeada e o fruto pesa entre 110 e 120 g (SCARANARI et al. 2009). Foi 

lançado pela Embrapa Clima Temperado, em 2009, sua maturação inicia-se na 

segunda quinzena de outubro para o Estado de São Paulo. O teor de sólidos solúveis 

varia entre 9 e 13 ºBrix, mais comumente entre 11 e 12 ºBrix (RASEIRA et al., 2010). 

 ‘BRS Rubimel’: lançado em 2007, é originário de sementes obtidas de hibridação 

realizada em 1991 entre os cultivares Chimarrita e Flordaprince. Estima-se a 

necessidade de frio entre 200 a 300 horas, sendo inferiores ao cultivar Chimarrita. A 

maturação ocorre da 2º quinzena de outubro (SP) e início de novembro (RS) 

(SCARANARI et al., 2009). Os frutos apresentam epiderme vermelha intensa (50 a 

80%) sobre um fundo amarelo, caroço semiaderente, com massa de até 120 gramas. 

A polpa dos frutos apresenta coloração amarela, é adocicada, com de 11 a 12° Brix e 

baixa acidez (WAGNER JÚNIOR, 2014). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Localização e caracterização da área experimental 

 

O trabalho foi realizado na Faculdade de Ciências Agronômicas da Universidade 

Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP) – campus de Botucatu, São 

Paulo. O município está situado a 22º51'55”S, 48º27’22” O e a 810 m de altitude. O 

clima predominante na região é o Cfa, ou seja, temperado quente (mesotérmico) 

úmido, e a temperatura média do mês mais quente é superior a 22 ºC (CUNHA e 

MARTINS, 2009). O solo da área experimental foi classificado como Nitossolo 

Vermelho (EMBRAPA, 1999).  

Os dados meteorológicos foram fornecidos pelo Departamento de Recursos 

Naturais, área de Ciências Ambientais/FCA UNESP – Botucatu-SP (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Temperatura, precipitação pluvial e umidade relativa do ar, da área 
experimental no ano de 2015. Fazenda Lageado. Botucatu- SP 

Mês T°C mín. T°C máx T°C med. Precipitação (mm) UR (%) 

Janeiro 19,15 31,67 25,41 256,00 74,51 

Fevereiro 18,11 28,41 23,26 251,63 85,71 

Março 17,19 27,10 22,14 264,88 81,21 

Abril 16,14 26,95 21,46 46,38 80,17 

Maio 13,42 23,39 18,40 98,50 81,59 

Junho 12,86 23,46 18,16 23,13 76,64 

Julho 12,62 22,57 17,60 92,75 74,79 

Agosto 13,54 26,50 20,02 54,38 60,20 

Setembro 15,18 27,32 21,25 218,88 77,87 

Outubro 15,82 28,72 22,43 59,50 75,10 

Novembro 15,70 27,16 21,64 186,38 83,17 

Dezembro 18,33 28,36 23,35 298,53 78,42 

Média 15,67 26,80 21,26 154,24 77,45 

TºC mín.= Temperatura mínima, TºC máx.= Temperatura máxima, TºC= Temperatura 
média, Precipitação pluvial (mm), UR ar (%) Umidade relativa do ar 
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3.2 Instalação e condução do experimento 

 

Foram avaliados os cultivares de pessegueiro Douradão, BRS Kampai e BRS 

Rubimel, com 4 anos de idade. As plantas foram conduzidas em taça, com 

espaçamento 6,0 x 4,0 m e enxertadas no porta-enxerto ‘Okinawa’. As mudas doadas 

pela Embrapa de Clima Temperado foram provenientes da “Frutplan Mudas Ltda”, 

com Renasem RS 0099/2005, localizada em Pelotas, Rio Grande do Sul. 

Os tratamentos corresponderam às 3 cultivares de pessegueiro: Douradão, BRS 

Kampai e BRS Rubimel, e 4 doses de fertilizante foliar nitrogenado (FFN) Erger®: 0; 

1,25; 2,50 e 3,75%, associada a 4% de nitrato de cálcio em todos os tratamentos. A 

poda de frutificação foi realizada no dia 15 de julho de 2015, e imediatamente após, 

foi realizada a aplicação de Erger®: solução de fertilizante foliar nitrogenado, com 

composição de monossacarídeos, polissacarídeos, 15% de nitrogênio total, 5,8% de 

nitrogênio nítrico, 3,1% de nitrogênio amoniacal, 6,1% de nitrogênio amídico e 6,5% 

óxido de cálcio.  

A aplicação dos tratamentos foi realizada com o auxílio de pulverizador costal, 

com volume de 16 litros, sendo aplicados 2 litros de calda por planta. 

 

3.3 Delineamento experimental 

 

      O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com 12 tratamentos, 4 

repetições e 2 plantas por parcela, totalizando 96 plantas, em esquema fatorial, 

compreendendo 3 cultivares e 4 doses de FFN + 4% de nitrato de cálcio. Os dados 

foram submetidos à análise de variância e, em caso de significância pelo teste F, foi 

realizado teste Tukey para comparação dos cultivares e a análise de regressão 

polinomial para comparação das doses de Erger®. Para realização das análises 

estatísticas foi utilizado o software Sisvar® (FERREIRA, 2011). 

 

3.4 Tratos culturais 

 

3.4.1 Adubações 

As adubações foram realizadas mediante a análise de solo, sendo as 

recomendações baseadas no Boletim 100 (RAIJ et al., 1999). Para realização da 

análise de solo foram coletadas na área 12 subamostras nas camadas de 0-20 cm e 
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20-40 cm do solo. As subamostras foram homogeneizadas e transformadas em uma 

amostra única, em cada uma das respectivas profundidades.  

 

Tabela 2. Análise de solo da área experimental, Botucatu, 2015 

Amostra 
pH M.O. Presina Al3+ H+Al K Ca Mg SB CTC V% S 

CaCl2 g/dm3 mg/dm3  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ mmolc/dm3  _ _ _ _ _ _ _    mg/dm3  

0 – 20 5,2 23 25 0 31 2,9 18 15 35 66 53 24 

20 - 40 5,5 22 89 0 26 3,2 23 15 41 67 61 23 

 

Tabela 3. Análise de solo da área experimental para micronutrientes, Botucatu, 2015 

BORO COBRE FERRO MANGANÊS ZINCO 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ mg/dm3 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

0,24 6,8 32 10,8 1,6 

0,28 6,6 27 11,8 2,6 

 

Baseado nos resultados da análise de solo foi montado o seguinte cronograma de 

adubações (tabela 4): 

 

Tabela 4. Cronograma de adubações da área experimental com cultivares de 
pessegueiro submetidos a doses de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio, 
Botucatu, 2015 

Data Calcário (kg planta-1) Adubo 20-05-20 (g planta-1) 

03/06/2015 2,8  

03/08/2015  400 

05/09/2015  400 

04/10/2015  300 

15/11/2015    250 

 

3.4.2 Desfolha 

A desfolha das plantas foi efetuada no dia 20 de maio de 2015, mediante a 

aplicação de uma calda composta por 240 gramas de sulfato de cobre, 200 gramas 

de sulfato de zinco e 120 gramas de ácido bórico, diluídos em 100 litros de água 

(PENTEADO, 1997).  

 

 

 

 



38 

 

3.4.3 Podas 

A poda de frutificação foi efetuada no dia 15 de julho de 2015, quando as plantas 

ainda estavam dormentes. Durante sua realização, foram removidos todos os ramos 

doentes, secos, ladrões e mal formados, sendo feito o desponde de um terço de todos 

os ramos produtivos (RASEIRA; PEREIRA, 2003).  

A poda verde ou de renovação foi realizada no dia 15 de dezembro de 2015, sendo 

removido o excesso de ramos vegetativos, dos ramos que produziram e ramos 

ladrões. Também foi efetuado o disponte das brotações emitidas posteriormente à 

poda de frutificação e quebra de dormência das plantas (PEREIRA et al., 2002).  

 

3.4.4 Raleio e ensacamento dos frutos 

O raleio dos frutos foi realizado aproximadamente 2 semanas após o pleno 

florescimento, mantendo-se de 3 a 5 frutos em cada um dos ramos produtivos, 

dependendo do comprimento e da espessura dos ramos. O ensacamento foi realizado 

quando os frutos possuíam entre 1,5 e 2 cm, com a utilização de sacos de papel com 

dimensões de 8 x 17 cm. 

 

3.4.5 Controle de pragas e doenças 

As principais pragas encontradas na área experimental durante o ano de 2015 

foram: mosca-das-frutas (Anastrepha spp.), que causa danos aos frutos; mariposa-

oriental (Grapholita molesta Busck), que além dos frutos, danifica a ponteira dos ramos 

em formação, prejudicando o crescimento; formigas cortadeiras saúvas (Atta spp.), 

que desfolhavam as plantas durante o desenvolvimento vegetativo.  

Para manejo da mariposa-oriental foram realizadas aplicações dos inseticidas a 

base de Fenitrotiona (Sumithion 500 EC), na dose de 200 ml de produto comercial 

para cada 100 litros de água e Deltametrina (Keshet 25 EC), na concentração de 40 

ml do produto comercial para cada 100 litros de água. As pulverizações foram 

efetuadas de forma alternada, sempre que constatada a presença de danos visuais 

aos ramos da planta.  

Visando o controle da mosca-das-frutas, posteriormente ao início do 

desenvolvimento dos frutos, foram realizadas pulverizações quinzenais com os 

mesmos inseticidas citados anteriormente.  
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O controle de formigas saúvas (Atta spp.) foi efetuado através da utilização de 

iscas formicidas granuladas a base de Sulfuramida (Mirex-S), aplicadas próximas aos 

olheiros e ao lado do carreiro de formigueiros ativos.  

A ferrugem foi a principal doença que se desenvolveu na área experimental 

durante o ano de 2015. Para seu controle foram realizadas aplicações com os 

fungicidas à base de Tebuconazol (Folicur) e Azoxistrobina (Amistar), nas doses de 

100 ml e 15 g dos respectivos produtos comerciais para cada 100 litros de água.  

 

3.4.6 Manejo de plantas daninhas 

Sempre que necessário foram realizadas roçadas nas entrelinhas através de 

roçadeira acoplada a trator agrícola e capinas manuais, ao redor da copa das plantas.  

 

3.5 Avaliações  

 

3.5.1 Características Fenológicas 

- Início da brotação: quando 5% das gemas vegetativas encontravam-se no estádio 

de ponta verde; 

- Floração: foi dividida em início, plena e final da floração. Início da floração: quando 

5% das gemas floríferas dos ramos avaliados se encontravam abertas. Plena floração, 

quando 50% ou mais das flores se encontravam abertas. Fim da floração: quando não 

houve mais flores abertas ou estas estavam secas. 

- Início da colheita: foi considerada a data da primeira colheita; 

- Final da colheita: foi considerada a data da última colheita; 

- Duração da colheita: foi determinado como o intervalo de tempo entre o início e o 

final das colheitas. 

- Ciclo da planta: foi determinado pelo período entre a poda e o final da colheita.  

3.5.1.1 Exigência térmica (acúmulo de graus-dia) 

 

A soma térmica foi calculada em função de cada uma das fases fenológicas 

anteriormente citadas (poda – início do florescimento; início ao pleno florescimento; 

do pleno ao final do florescimento; do final do florescimento – início da colheita; do 

início ao final da colheita e o ciclo, do pleno florescimento ao final da colheita), sendo 

estimado o acúmulo de graus dia (∑GD) necessário para a superação de cada uma 
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delas, sendo calculada de acordo com a metodologia proposta por Ometto (1981), 

através das seguintes equações:  

Caso I: Tm > Tb; TB > TM, DD = [(TM – Tm)/2] + (Tm – Tb); 

Caso II: Tm ≤ Tb < TM; TB > TM, GD = [(TM – Tb)2]/2 * (TM – Tm); 

Caso III: Tb>TM; TB>TM, GD = 0, 

Caso IV: Tb < Tm; TB < TM, GD = {2[TM – Tm) * (Tm –Tb)] + (TM – Tm)2 – (TM – 

TB)2}/2 * (TM – Tm); 

Caso V: Tb > Tm; TB < TM, GD = 0,5{[(TM – Tb)2  – (TM – TB)2]/(TM – Tm)}. 

 

Em que: TM é a temperatura máxima diária; Tm a temperatura mínima diária; Tb 

é a temperatura basal mínima; TB a temperatura basal máxima, em °C. Para o cálculo 

foram considerados Tb = 7°C e TB = 35°C, de acordo com o proposto por Dejong 

(2005).  

 

3.5.2 Características produtivas 

 

Após a poda de frutificação e a aplicação dos tratamentos, foram selecionados 

aleatoriamente 8 ramos mistos de, em média 25 cm de comprimento, em cada uma 

das plantas, distribuídos em sua porção mediana, ao longo de toda sua circunferência.  

      Anteriormente, ao início das avaliações, foram contados o número de gemas 

vegetativas e o número de gemas floríferas, em cada um dos ramos selecionados. 

Posteriormente, foram contabilizados, a cada 3 ou 4 dias, o número de gemas 

vegetativas brotadas (pontas verdes) e flores abertas, em cada ramo selecionado.  

      Foram analisadas as seguintes variáveis: 

- Relação gemas floríferas/gemas vegetativas (GF/GV): determinada pela razão 

entre o número de gemas floríferas pelo número de gemas vegetativas. 

- Porcentagem de florescimento: pela contagem do número total de flores emitidas 

em cada um dos ramos selecionados ao longo do ciclo produtivo. Foi determinado 

pela seguinte fórmula: % florescimento = (n° flores abertas/n° gemas floríferas) x 100. 

- Porcentagem de Brotação: pela contagem do número total de brotações emitidas 

em cada um dos ramos selecionados ao longo do ciclo produtivo. Foi determinado 

pela seguinte fórmula: % brotação = (n° brotações/n° gemas vegetativas) x 100. 
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- Fixação de frutos: foi avaliada 20 dias após o pleno florescimento, por ocasião do 

raleio, e determinada pela seguinte fórmula: % fixação = (n° frutos fixados/n° gemas 

floríferas) x 100. 

- Número de frutos por planta: determinado pela contagem do número total de frutos 

colhidos em cada uma das plantas.  

- Produção e produtividade: A produção, em kg planta-1, foi mensurada mediante o 

produto do número total de frutos pela massa fresca dos frutos colhidos por planta e, 

para a produtividade estimada, expressa em t ha-1, considerando-se a densidade de 

plantio de 417 plantas ha-1. 

 

3.5.3 Caracterização física dos frutos 

 

Os frutos de cada parcela experimental foram colhidos ao atingiram um valor 

mínimo de 10°Brix, e transportados até o Laboratório de Fruticultura, pertencente ao 

Departamento de Horticultura da FCA/UNESP – Botucatu. Cada repetição foi 

composta por 5 frutos do respectivo tratamento, sendo realizadas as seguintes 

análises: 

- Massa média dos frutos: obtido através da pesagem dos frutos em balança semi-

analítica marca OWLABOR – carga máxima de 2000 g e precisão de 0,01 g; 

- Comprimento e diâmetro: obtido através da medida dos diâmetros longitudinais e 

transversais dos frutos com paquímetro manual; 

- Relação diâmetro longitudinal/diâmetro equatorial/ (DL/DT): através da relação 

entre o comprimento e o diâmetro dos frutos. 

 

3.5.4 Caracterização físico-química dos frutos 

 

- pH: foi mensurado a partir de polpa triturada dos frutos, utilizando-se potenciômetro 

(Digital DMPH-2), segundo a técnica da AOAC (2005). 

- Acidez titulável: foi expressa em gramas de ácido cítrico por 100g de polpa (g de 

ácido cítrico 100 g-1), obtida por meio da titulação de 5 g de polpa homogeneizada e 

diluída para 100 mL de água destilada, com solução padronizada de hidróxido de 

sódio a 0,1 N, tendo como indicador a fenolftaleína, que se dá quando o potenciômetro 

atinge 8,1, conforme recomendação do INSTITUTO ADOLFO LUTZ (BRASIL, 2005). 
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- Sólidos solúveis: foi determinado pela da leitura de 3 gotas da polpa em 

refratômetro digital tipo Palette PR – 32, marca ATAGO, com compensação de 

temperatura automática, segundo a AOAC (2005). Os resultados foram expressos em 

°Brix. 

- Índice de Maturação: relação sólidos solúveis (SS) e acidez titulável (AT). 

- Açúcares: para a determinação dos açúcares redutores, não-redutores e totais 

utilizou-se a metodologia descrita por Somogy, adaptada por Nelson (1944). O 

aparelho utilizado foi o espectrofotômetro Micronal B 382, sendo a leitura realizada à 

535 nm. Os resultados foram expressos em %. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Número de gemas vegetativas, floríferas e a relação GF/GV 

Não houve interação significativa entre os cultivares e as doses do regulador 

vegetal em nenhuma das características avaliadas. Todavia, diferenças significativas, 

a 1% de significância, foram encontradas entre os diferentes cultivares (Tabela 5). 

  

Tabela 5. Valores do teste F para o número de gemas vegetativas, floríferas e a 
relação GF/GV para cultivares de pessegueiro submetidos a doses de fertilizante foliar 
nitrogenado e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

Fator de variação GL Gemas Vegetativas Gemas Floríferas GF/GV 

Bloco 3 5,576** 2,592NS 0,168NS 

Cultivar (C)  2 32,347** 21,3** 24,222** 

Dose (D)  3 0,302NS 0,682NS 0,49NS 

C x D 6 0,596NS 0,641NS 0,6NS 

CV %   14,81 23,76 24,62 

Média   10,26 11,92 1,25 
NS= Não significativo; *= significativo a 5%; **= significativo a 1% 

  

Os cultivares BRS Rubimel e BRS Kampai foram os que apresentaram o maior 

número de gemas vegetativas em ramos mistos de 25 cm de comprimento, com 

valores médios de respectivamente, 10,98 e 11,29 gemas. Em contrapartida, para 

‘Douradão’, foram encontradas em média 8,5 gemas vegetativas (tabela 6).  

A presença de gemas vegetativas em ramos de pessegueiro está diretamente 

ligada à formação de novos ramos e folhas, o que garante não apenas a atividade 

fotossintética da planta, mas também a produção de frutos de qualidade (PEREIRA; 

MAYER, 2008). De maneira geral, para produção de um fruto são necessárias de 30 

a 35 folhas (RASEIRA et al., 1998). Além disto, são as novas brotações formadas ao 

longo dos ramos que proporcionarão a manutenção da produção das plantas no 

próximo ciclo produtivo.  
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Tabela 6. Número de gemas vegetativas, reprodutivas e relação entre gemas floríferas 
e gemas vegetativas (GF/GV) para cultivares de pessegueiro submetidos a doses de 
fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

Cultivar Gemas Vegetativas Gemas Reprodutivas GF/GV 

BRS Rubimel 10,98 a 9,88 b 0,96 b 

BRS Kampai 11,29 a 14,43 a 1,31 a 

Douradão 8,50 b 11,45 b 1,49 a 

CV % 14,81 23,76 24,62 

DMS 0,91 1,69 0,18 
Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste Tukey a 1% de 
significância.  

 

Em relação ao número de gemas floríferas, os maiores resultados foram obtidos 

pelo cultivar BRS Kampai, que apresentou 14,43 gemas, sendo superior a ‘BRS 

Rubimel’ e ‘Douradão’, que apresentaram ramos com 9,88 e 11,45 gemas, 

respectivamente (Tabela 6). A baixa quantidade de gemas floríferas apresentada 

pelos cultivares estudados se deve provavelmente a ocorrência de floradas atípicas 

entre os meses de abril e maio de 2015, distúrbio fisiológico também relatado por 

Segantini (2010), na região de São Manuel – SP.  

Em suas pesquisas com pessegueiro ‘Granada’ com diferentes tipos de porta-

enxertos, Picolotto et al. (2009) observaram que plantas enxertadas em ‘Okinawa’ 

apresentaram em média 16,6 gemas floríferas em ramos de 25 cm durante o ano de 

2006.  

Aliado aos dados de florescimento e produção do cultivar, a formação das gemas 

floríferas é um importante parâmetro na identificação de materiais mais adaptados a 

cada condição climática, sendo levado em consideração durante a recomendação de 

cultivares nas regiões produtoras (PEREIRA; MAYER, 2008). Os principais fatores 

relacionados à formação deste tipo de gema são aqueles ligados as condições 

internas da planta, como idade, balanço hormonal, nutrição e relação C/N; de manejo, 

como a poda; e os climáticos (CHILDERS, 1983), como o fotoperíodo (WAGNER 

JÚNIOR et al., 2014).  

Os três cultivares apresentaram relação mais equilibrada de gemas floríferas e 

vegetativas (GF/GV) durante o ciclo produtivo de 2015. Todavia, os maiores valores 

foram obtidos pelos cultivares BRS Kampai e Douradão, com 1,31 e 1,49 gemas 

floríferas, concomitantemente.   

Além das diferenças entre cultivares, a relação entre as gemas do pessegueiro 

também pode ser influenciada pela época de realização da poda verde, pelo tipo de 
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ramo observado, o ciclo de avaliação (NIENOW, 1997) e pelas condições climáticas 

da região. De uma maneira geral, a relação GF/GV ideal em ramos de pessegueiros 

é próxima de 2:1 (duas gemas florais para uma gema vegetativa), o que propicia um 

crescimento equilibrado entre as estruturas vegetativas e reprodutivas das plantas 

(PENSO, 2016). Desta forma, os cultivares Douradão e BRS Kampai foram os que 

apresentaram ramos mistos mais próximos da relação GF/GV ideal, demonstrando a 

maior adaptabilidade destes cultivares na região de Botucatu – SP. 

Entretanto, devido ao ciclo de 2015 ser o primeiro ano de avaliação dos 

tratamentos com FFN e nitrato de cálcio, não foi possível observar a interferência do 

produto na formação dos ramos dos três cultivares avaliados, pois sua formação e 

crescimento foram oriundos de uma época em que as plantas ainda não haviam 

recebido os tratamentos, sendo as diferenças observadas nestas variáveis originadas 

unicamente pelos cultivares avaliados.  

 

4.2 Porcentagem de Brotação, Florescimento e Fixação de Frutos 

 

Houve interação significativa (C x D) apenas para a porcentagem de brotação. 

Para as variáveis de porcentagem de florescimento e fixação de frutos foram obtidos 

efeitos significativos tanto para os cultivares quanto para as doses do produto (Tabela 

7). 

  

Tabela 7. Valores do teste F para porcentagem de brotação, florescimento e fixação 
de frutos para cultivares de pessegueiro submetidos a doses de fertilizante foliar 
nitrogenado e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

Fator de variação GL Brotação (%) Florescimento (%) Fixação de Frutos (%) 

Bloco 3 1,377NS 5,469** 7,998** 

Cultivar (C) 2 8,267** 16,177** 7,637** 

Dose (D) 3 78,858** 5,303** 7,679** 

C x D 6 2,826* 1,407NS 1,344NS 

CV %   16,84 34,89 39,83 

Média   67,92 38,54 29,8 
NS= Não significativo; *= significativo a 5%; **= significativo a 1% 

 

Para a interação dos cultivares e doses, na ausência do FFN (dose 0), o cultivar 

BRS Kampai foi o que apresentou maiores porcentagens de brotação, com 43,68%, 

diferindo apenas do cultivar BRS Rubimel (tabela 8). Entretanto, os valores de 
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porcentagem de brotação encontrados neste tratamento são considerados 

relativamente baixos, levando a redução do número de ramos com potencial produtivo 

formados nas plantas. Além disso, a formação de novos ramos e folhas, após a 

superação da dormência, é importante na proteção dos ramos principais do 

pessegueiro contra a radiação solar (PEREIRA et al., 2002), evitando danos causados 

pelo sol durante as estações mais quentes do ano.  

 

Tabela 8. Porcentagem de brotação de gemas vegetativas, em ramos mistos de 25 
cm, de cultivares de pessegueiro submetidos a doses de fertilizante foliar nitrogenado 
e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

Cultivar 
Dose de Erger (%) 

0 1,25 2,5 3,75 

BRS Rubimel 29,36 b 73,40 a 83,55 a 73,46 a 

BRS Kampai 43,68 a 83,34 a 91,17 a 80,30 a 

Douradão 42,15 ab 56,93 b 85,28 a 72,46 a 

CV % 16,84    

DMS 13,66       
Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste Tukey a 5% de 
significância.  

 

Os ramos dos cultivares BRS Kampai e BRS Rubimel obtiveram os maiores 

percentuais de brotação quando aplicada a dose de 1,25% do FFN, com 83,34 e 

73,40%, respectivamente. Já para o cultivar Douradão, foram obtidos ramos com em 

média 56,93% de brotação, sendo significativamente inferior aos demais cultivares.  

Não houve diferenças significativas na brotação dos três cultivares avaliados para 

as doses de 2,5% e 3,75% do FFN (Tabela 8). Os ramos mistos das plantas 

submetidas aos tratamentos apresentaram brotação acima de 70%, o que pode 

proporcionar a formação de elevado número de ramos produtivos para o próximo ciclo 

da cultura, garantindo a manutenção da produção das plantas.  Os dados 

apresentados estão próximos aos relatados por Locatelli et al. (2012) para o 

pessegueiro ‘Granada’, em Dois Vizinhos – PR, onde o cultivar apresentou elevados 

índices de brotação, acima de 68%, independentemente da prática de manejo para 

indução a brotação adotada. 

Em estudos com 34 genótipos de pessegueiros em Pato Branco – PR, Scarioto et 

al. (2013) obtiveram com os cultivares BRS Kampai e BRS Rubimel, brotação acima 

de 70% durante os ciclos de 2007 e 2008, indicando uma boa adaptabilidade dos 
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cultivares em regiões mais frias, onde não há necessidade da aplicação de compostos 

na superação da dormência das plantas.   

De acordo com Wagner Júnior et al. (2009), o acúmulo de frio durante a 

endodormência é fator fundamental para a brotação de gemas vegetativas do 

pessegueiro. Contudo, o baixo acúmulo de frio < 7,2°C relatado no presente trabalho 

até o momento da poda de frutificação (15 de julho de 2015) não foi eficiente em 

promover a brotação satisfatória dos três cultivares avaliados (tratamentos sem a 

aplicação de FFN e nitrato de cálcio), o que justifica a utilização de produtos 

alternativos para indução da brotação das plantas na região de Botucatu – SP, como 

a aplicação de produtos após a poda de frutificação.  

Segundo Citadin et al. (2006), as gemas vegetativas possuem maior exigência em 

frio para superação da endodormência em comparação com as reprodutivas, o que 

dificulta sua brotação em regiões de inverno ameno. Os mesmos autores relatam que 

é possível que a aplicação de compostos para superação da dormência em doses 

insuficientes possa suprir a falta de frio apenas das gemas reprodutivas das plantas, 

não sendo satisfatórias para estimular a brotação das gemas vegetativas. Diante disto, 

a aplicação dos tratamentos nas doses acima de 2,5% para ‘Douradão” e acima de 

1,25% para “BRS Kampai” e ‘BRS Rubimel’, mostrou-se eficiente na substituição do 

frio hibernal para indução da brotação das gemas vegetativas nos ramos dos 

cultivares avaliados.  

Assim como relatado por Segantini et al. (2015), os resultados do presente 

trabalho reforçam a necessidade da utilização de compostos para a superação da 

dormência de frutíferas de clima temperado na região de Botucatu – SP. 

Quanto à interação entre as doses dentro de cada cultivar, verifica-se que, com 

os resultados de brotação dos cultivares BRS Kampai, BRS Rubimel e Douradão se 

ajustaram ao modelo quadrático positivo. ‘BRS Kampai’ e ‘BRS Rubimel’ 

apresentaram pontos máximos da função na dose estimada de 2,5%, com brotação 

de respectivamente 93,2% e 85,6% (Figura 1). A dose estimada de 3,0% foi a que 

proporcionou maior brotação ao cultivar ‘Douradão’, com valores médios de 78%.  

 

Figura 1. Porcentagem de brotação de três cultivares de pessegueiro submetidos a 
doses de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015  
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Efeitos positivos do FFN na brotação também foram registrados por Segantini et 

al. (2015), em plantas de amoreira preta ‘Tupy’ cultivadas em São Manuel - SP, onde 

a aplicação da dose estimada de 6,8% do composto proporcionou as plantas 92,4% 

de gemas brotadas, indicando a eficiência do produto na indução da brotação de 

diferentes frutíferas de clima temperado na região. 

Em macieiras ‘Gala’ e ‘Fuji Suprema’, a aplicação de FFN 3% mais 3% de nitrato 

de cálcio promoveu a brotação de respectivamente 52,1% e 61,5% das gemas das 

plantas, enquanto que no tratamento testemunha, a brotação foi de 12,8% para a 

macieira ‘Gala’ e de 30,3% para a macieira ‘Fuji Suprema’ (HAWERROTH et al., 

2010). 

Estudos realizados em macieiras indicam que a utilização de compostos para 

superação da dormência, como a cianamida hidrogenada, nitrato de potássio e óleo 

mineral, promovem aumento dos níveis de nitrogênio solúvel, total e de poliaminas 

nas gemas das plantas, metabólitos essenciais que levam ao aumento da brotação e 

frutificação nos ramos (EL-YAZAL; RADY, 2012). Além disto, as poliaminas, que são 

compostos nitrogenados (TASSONI et al., 2008), também exercem papel na 

diferenciação sexual e na abertura floral (FAGAN, 2015).  

Devido às altas concentrações de nitrogênio em formas prontamente disponíveis 

contidas no FFN, é possível que a ação do produto também proporcione aumento nos 

níveis dos compostos citados nas gemas das plantas, levando ao aumento da 

brotação nos ramos dos três cultivares de pessegueiro avaliados. 

Douradão y = -4,4159x2 + 26,102x + 39,411 R² = 0,8576 F= 3,413**

BRS Kampai y = -8,0838x2 + 39,729x + 44,338 R² = 0,9936 F= 6,246**

BRS Rubimel y = -8,66x2 + 43,869x + 30,046 R² = 0,9947 F= 6,692**
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      Avaliando o efeito isolado dos cultivares na porcentagem de florescimento, 

verificou-se que ‘Douradão’ apresentou o maior percentual de abertura floral dentre 

os três cultivares, com média de 48,46% (Tabela 9). ‘BRS Kampai’ apresentou média 

de 37,78%, enquanto que, ‘BRS Rubimel’, que apresentou os menores resultados, 

obteve em média 29,35% de flores abertas. Na região de Pelotas – RS, Gonçalves 

(2011) observou que ‘BRS Kampai’ e ‘BRS Rubimel’, quando podados durante o 

inverno, atingiram percentuais de flores abetas de 96,74 e 94,6%, respectivamente. 

Isto se deve, principalmente, a maior ocorrência de frio durante o inverno na região 

sul do país, o que garante suprimento das exigências dos cultivares.  

 

Tabela 9. Porcentagem de florescimento e fixação de frutos em cultivares de 
pessegueiro submetidos a doses de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio. 
Botucatu, 2015 

Cultivar Florescimento (%) Fixação de Frutos (%) 

BRS Rubimel 29,38 c 25,18 b 

BRS Kampai 37,78 b 27,91 b 

Douradão 48,46 a 36,31 a 

CV % 34,89 39,83 

DMS 8,03 7,09 
Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo 
teste tukey a 5% de significância.  

 

Analisando o efeito das doses de FFN isoladamente, verificou-se que o modelo 

de regressão quadrático foi significativo para expressar o aumento na porcentagem 

de florescimento com as doses do FFN, com ponto máximo obtido com a dose de 

2,2%, com 43,7% de flores abertas (figura 2). A presença de nitrogênio em diferentes 

composições no FFN pode provocar um stress respiratório nas gemas das plantas 

(SEGANTINI et al., 2015), o que proporciona não apenas a indução a brotação das 

gemas vegetativas mas também aumenta a abertura floral, o que indica seu efeito 

positivo nas características produtivas das plantas. 
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Figura 2. Porcentagem de florescimento em cultivares de pessegueiro submetidos a 
doses de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

  

 

Durante o monitoramento do conteúdo de carboidratos e compostos nitrogenados 

em ramos de pessegueiros em função do acúmulo de frio durante a dormência, 

Gonzalez-Rossia et al. (2008) observaram a maior percentagem de florescimento dos 

ramos, de 65,9%, quando as plantas acumularam 500 horas de frio abaixo de 3°C. 

Além disto, a maior intensidade de florescimento ocorreu associada a altas 

concentrações de amônio (NH4) e glicose nos ramos das plantas, evidenciando a 

importância da mobilização e ciclagem destes compostos durante a superação da 

dormência, propiciando a iniciação e o desenvolvimento floral.  

De acordo com Catón et al. (2005), a brotação das gemas envolve a translocação 

e reassimilação de grandes quantidades de compostos de armazenamento. Durante 

este processo, proteínas de armazenamento são convertidas a aminoácidos, que por 

sua vez são hidrolisados em grandes quantidades de NH4. O NH4 é então reassimilado 

para constituir novos compostos nitrogenados, necessários ao crescimento.  

Em condições de insuficiência em frio, a hidrólise e conversão de reservas das 

plantas são insuficientes, comprometendo a brotação e o florescimento (GONZALEZ-

ROSSIA et al. 2008), justificando os efeitos benéficos do FFN, uma vez que o produto 

promove a liberação direta de compostos essenciais a indução da brotação das 

gemas vegetativas e reprodutivas das plantas, como dissacarídeos, 

y = -2,4972x2 + 11,047x + 31,483 R² = 0,6926 F= 2,843**
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monossacarídeos, cálcio, diterpenos e o nitrogênio, fornecido nas formas de ureia, 

amoniacal e nítrica.  

Com o cultivar Douradão obteve-se o maior percentual de frutos fixados em ramos 

de 25 cm, com 36,31%, sendo significativamente superior a ‘BRS Kampai’ e ‘BRS 

Rubimel’, com 27,91% e 25,18%, respectivamente (Tabela 9). Em seu estudo com 

diferentes cultivares de pessegueiro em São Manuel – SP, Segantini et al. (2014) 

obtiveram, em plantas podadas em junho de 2009 e com aplicação de 0,5% de 

cianamida hidrogenada e 1% de óleo mineral, em média 35,68% de frutos fixados para 

o cultivar Douradão. Todavia, resultados superiores foram encontrados pelos autores 

para ‘Aurora – 1’ e ‘Dourado – 1’, com 50,97% e 75,46%, respectivamente. 

Os valores de fixação de frutos obtidos para ‘Douradão’ no presente trabalho, de 

36,31%, são inferiores aos 44,9 % relatados por Barbosa et al. (1999), em Itupeva – 

SP. Os principais fatores que influenciam a retenção de frutos em plantas de 

pessegueiro são aqueles ligados ao estado nutricional das plantas, características 

genéticas do cultivar e as condições ambientais (NAVA et al., 2009).  

Em seu trabalho com os cultivares BRS Kampai e BRS Rubimel nas condições de 

Pelotas – RS, Gonçalves (2011) obteve fixação de frutos de respectivamente 40,5% 

e 44,95%. Todavia, a metodologia utilizada pelos referidos autores para determinação 

da fixação de frutos dos cultivares diferem das utilizadas no presente estudo, 

justificando as diferenças apresentadas. 

Quanto à fixação de frutos em função da aplicação de FFN, verificou-se que as 

doses proporcionaram aumento quadrático, com o ponto máximo da função na dose 

estimada de 2,1% do produto, que proporcionou percentual de 33,3% de frutos fixados 

aos ramos das plantas (Figura 3). Estes resultados se assemelham aos encontrados 

por Ferraz et al. (2015), na região de Botucatu – SP, onde plantas de ‘Douradão’ 

podadas durante o mês de julho e submetidas à aplicação de solução com 0,6% de 

cianamida hidrogenada e 1% de óleo mineral, apresentaram 38,48% de frutos fixados 

em ramos de 25 cm, não diferindo de ‘BRS Kampai’, com 27,68%.  

Uma baixa frutificação efetiva em macieiras ‘Gala’ foi observada por Hawerroth et 

al. (2010) em função da aplicação de doses elevadas de FFN (7%) e nitrato de cálcio 

(7%), o que ocorreu em função da aceleração do desenvolvimento das folhas, que 

competem com o desenvolvimento das flores, proporcionando a redução da 

frutificação efetiva nos ramos das plantas (PETRI et al., 2005). Este mesmo 

comportamento pôde ser observado no presente trabalho, onde a porcentagem de 
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frutificação nos ramos dos cultivares de pessegueiro reduziu à medida que se elevava 

as doses de FFN acima de 2,1% (Figura 3). 

 
Figura 3. Porcentagem de fixação de frutos em cultivares de pessegueiro submetidos 
a doses de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

 

 

4.3 Número de Frutos, Produção e Produtividade 

 

Não houve diferenças significativas entre os fatores Cultivar (C) e a Dose (D) de 

FFN em nenhuma das variáveis analisadas (Tabela 10). Todavia, foram encontradas 

diferenças significativas entre as doses do FFN para o número de frutos por planta, 

e, entre os cultivares nas variáveis de produção e produtividade. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 10. Valores do teste F para número de frutos por planta, produção e 
produtividade de cultivares de pessegueiro submetidos a doses de fertilizante foliar 
nitrogenado e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

y = -1,7223x2 + 7,2914x + 25,549 R² = 0,7288 F= 2,222*
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Fator de variação GL 
N° de Frutos  

(Frutos planta-1) 
Produção 

 (kg planta-1) 
Produtividade (t 

ha-1) 

Bloco 3 3,433* 2,764* 2,764* 

Cultivar (C) 2 2,951NS 4,642* 4,643* 

Dose (D) 3 2,905* 1,802NS 1,801NS 

C x D 6 1,808NS 1,802NS 1,801NS 

CV %   55,19 55,86 55,86 

Média   64,37 6,49 2,7 
NS= Não significativo; *= significativo a 5%; **= significativo a 1% 

 

O efeito das doses de FFN e nitrato de cálcio, independentemente do cultivar 

analisado, para o número de frutos por planta foram ajustados ao modelo quadrático 

positivo, com ponto máximo da função na dose de 2,2% de Erger®, que proporcionou 

a produção de 72,2 frutos planta-1 (Figura 4). O maior número de frutos em resposta a 

aplicação de compostos para superação da dormência também vou verificado por 

Leonel et al. (2015), onde plantas de figueira ‘Roxo de Valinhos’ submetidas a 

aplicação de 6% de extrato de alho produziram mais frutos em comparação às demais 

dosagens do produto utilizadas.   

 

Figura 4. Número de frutos por planta em cultivares de pessegueiro submetidos a 
doses de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

 

 

Assim como para as variáveis % de brotação (ponto máximo da função entre 2,5% 

e 3%), % de florescimento (ponto máximo da função 2,2%) e % de fixação de frutos 

(ponto máximo da função 2,1%), houve redução no número de frutos por planta à 

y = -4,7556x2 + 21,091x + 50,836 R² = 0,6627 F= 2,049*
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medida que se elevava as doses acima de 2,2% de FFN, indicando uma dose ótima, 

de 2,2%, para a promoção da brotação, florescimento, fixação e formação de frutos, 

dos cultivares de pessegueiro avaliados, nas condições climáticas de Botucatu – SP.  

      Embora doses superiores a 2,2% proporcionem maior brotação aos ramos dos 

cultivares (Figura 1), seu efeito prejudicial em relação às demais características 

produtivas das plantas, como a redução no florescimento e consequentemente da 

produção, desfavorecem a recomendação destas doses, em pomares comercias.  

Diante disto, nota-se que embora as diferentes fruteiras de clima temperado 

citadas na literatura quanto a aplicação de FFN apresentem comportamento 

semelhante no aumento das variáveis produtivas, ambas requerem dose ideal do 

produto, variável entre a espécie, que ao ser ultrapassada inibe o desenvolvimento da 

planta e compromete sua produção.  

A utilização de compostos para estimular a brotação, em algumas situações, pode 

proporcionar aumento da competição entre drenos vegetativos e reprodutivos na 

planta (EREZ, 2000). O início da brotação das gemas vegetativas e reprodutivas de 

frutíferas de clima temperado é dependente de reservas armazenadas na planta 

durante o ciclo anterior (FAUST, 2000). Além disto, aplicação do FFN promoveu a 

aceleração da brotação das plantas, o que pode ter comprometido a disponibilização 

de reservas durante a abertura floral, prejudicando o florescimento e a formação dos 

frutos, quando utilizadas doses mais elevadas do produto. 

Em amoreira preta ‘Tupy’, Segantini et al. (2015) recomendam a aplicação da dose 

estimada de 5,4% de FFN, que proporcionou a maior produção de frutos a frutífera 

(521 frutos planta-1), sendo que acima deste limite, observou-se redução na produção 

das plantas. Para macieira ‘Imperial Gala’ é recomendada a utilização de doses 

inferiores a 7% de Erger®, pois acima deste valor pode ocorrer a redução da 

frutificação efetiva das plantas (HAWERROTH et al., 2010), também devido ao 

aumento da competição entre estruturas vegetativas e reprodutivas em 

desenvolvimento. 

Apesar dos menores percentuais de florescimento e fixação de frutos obtidos por 

‘BRS Rubimel’ no presente trabalho, as plantas deste cultivar atingiram maior 

produção e produtividade (7,71 kg planta-1 e 3,22 t ha-1), não diferindo do cultivar ‘BRS 

Kampai’ (6,77 kg planta-1 e 2,82 t ha-1), mas com resultado superior ao Douradão (4,99 

kg planta-1 e 2,08 t ha-1 (Tabela 11). Estes resultados podem ser explicados pelo maior 

desenvolvimento destas plantas em campo em relação aos demais cultivares 
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avaliados, onde seu maior vigor visual proporcionou a formação de maior número de 

ramos produtivos, conferindo maior produção às plantas.  

Para as condições de São Manuel – SP, Segantini et al. (2014) obtiveram para o 

cultivar Douradão durante os ciclos 2009/2010 e 2010/2011 produtividades de 

respectivamente, de 2,39 t ha-1 e 9,11 t ha-1. Em estudos com os cultivares Douradão, 

BRS Kampai e BRS Rubimel em Botucatu – SP, Ferraz et al. (2015) obtiveram, em 

plantas podadas em julho e submetidas a aplicação de 0,6% de cianamida 

hidrogenada + 1% de óleo mineral, produtividades de 1,18, 2,07 e 2,43 t ha-1, 

respectivamente. Tais diferenças são devidas a idade das plantas e às condições 

climáticas anuais.  

 

Tabela 11. Produção e produtividade de cultivares de pessegueiro submetidos a doses 
de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

Cultivar Produção (kg planta-1) Produtividade (t ha-1) 

BRS Rubimel 7,71 a 3,22 a 

BRS Kampai 6,77 ab 2,82 ab 

Douradão 4,99 b 2,08 b 

CV % 55,86 55,86 

DMS 2,17 903,11 
Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste 
Tukey a 5% de significância.  

 

4.4 Características Fenológicas 

 

Não ocorreram temperaturas abaixo de 7,2°C em nenhum dos meses que 

antecederam a superação da dormência dos cultivares de pessegueiro (Tabela 12). 

Em contrapartida, entre o período de maio ao dia 15 de julho, quando foi realizada a 

poda de frutificação e a aplicação dos tratamentos, houve acúmulo de 49,25 horas de 

frio abaixo de 13°C.  

É citado na literatura que os cultivares Douradão e BRS Kampai apresentam 

exigência de 200 horas de frio hibernal abaixo de 7,2°C para superação natural da 

dormência, enquanto que, ‘BRS Rubimel’ possui necessidade de 200 a 300 horas 

abaixo de 7,2°C. Portanto, mesmo que o acúmulo de temperaturas mais altas, como 

12°C (CITADIN et al., 2002; CHAVARRIA et al., 2009) e 13°C (PEDRO JÚNIOR et al., 

2007) também apresentem eficiência no suprimento de frio de frutíferas de clima 
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temperado, a ocorrência de baixas temperaturas no município de Botucatu, durante o 

ano de 2015, esteve muito abaixo das exigências dos cultivares avaliados. 

 

Tabela 12. Dados Climáticos do município de Botucatu durante o ano de 2015. 
Botucatu, 2015 

Meses 
Acúmulo de Frio Temperatura °C Precipitação 

< 7,2°C < 13°C Mínima Máxima Média (mm) 

Janeiro 0,00 0,00 19,15 31,67 25,41 256,00 

Fevereiro 0,00 0,00 18,11 28,41 23,26 251,63 

Março 0,00 0,00 17,19 27,10 22,14 264,88 

Abril 0,00 0,00 16,14 26,95 21,46 46,38 

Maio 0,00 9,17 13,42 23,39 18,40 98,50 

Junho 0,00 26,50 12,86 23,46 18,16 23,13 

Julho 1/15 0,00 13,58 
12,62 22,57 17,60 92,75 

Julho 16/31 0,00 9,33 

Agosto 0,00 2,50 13,54 26,50 20,02 54,38 

Setembro 0,00 8,58 15,18 27,32 21,25 218,88 

Outubro 0,00 0,17 15,82 28,72 22,43 59,50 

Novembro 0,00 0,00 15,70 27,16 21,64 186,38 

Dezembro 0,00 0,00 18,33 28,36 23,35 298,53 

Total 0,00 69,83       1850,90 

          

 

As plantas que não receberam aplicações de FFN e nitrato de cálcio (dose 0) para 

indução da brotação foram aquelas que levaram maior tempo para iniciar a brotação 

(Tabela 13). Estes resultados se devem principalmente devido à falta de frio registrada 

entre o mês de maio e o momento da quebra de dormência das plantas, no dia 15 de 

julho, justificando a aplicação de compostos químicos na antecipação e uniformização 

da brotação de frutíferas de clima temperado, em regiões de inverno ameno (Tabela 

12).  

Em Pato Branco – PR, ‘BRS Kampai’ e ‘BRS Rubimel’ brotaram naturalmente, na 

ausência da aplicação de produtos químicos para superação da dormência, no dia 26 

de junho, quando acumularam, respectivamente, 322 e 315 horas de frio abaixo de 

12°C (SCARIOTTO et al., 2013). 

Analisando cada cultivar isoladamente, nota-se que nos tratamentos que 

receberam aplicações de FFN (doses 1,25, 2,5 e 3,75%) não apresentaram grandes 

variações em relação à época de início da brotação (Tabela 13). As plantas do cultivar 

BRS Rubimel, tratadas com as doses 1,25, 2,50 e 3,75% de FFN, iniciaram a brotação 
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ao acumularem de 102,60 a 109,92 GD, enquanto que, para ‘BRS Kampai’, a 

diferença foi de 1 dia, ou de 7,32 GD. 

 
Tabela 13. Acúmulo de graus dia (GD) entre a poda e o início da brotação de cultivares 
de pessegueiro submetidos a doses de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de 
cálcio. Botucatu, 2015 

Cultivar 
Dose de 
Erger (%) 

n° de dias 
∑ GD da poda ao 
Início da brotação 

Douradão 0 12 144,63 

Douradão 1,25 13 139,18 

Douradão 2,50 10 131,86 

Douradão 3,75 10 131,86 

BRS Rubimel 0 12 117,23 

BRS Rubimel 1,25 8  102,60 

BRS Rubimel 2,50 8 102,60 

BRS Rubimel 3,75 8 109,92 

BRS Kampai 0 14 166,13 

BRS Kampai 1,25 11 131,87 

BRS Kampai 2,50 10 124,55 

BRS Kampai 3,75 11 131,87 
Aplicação de fertilizante foliar nitrogenado (Erger®) em 15/07/2015. 

 

Independentemente da dose do FFN aplicada, os cultivares BRS Rubimel e BRS 

Kampai iniciaram a brotação antes do início do florescimento, concordando com 

Segantini et al. (2014) para os cultivares Granada, Aurora – 1, Dourado – 2, Big – 

Aurora, Douradão, Marli e Charripá, em São Manuel – SP (Tabelas 13 e 14). 

Já o cultivar Douradão atingiu as duas fases fenológicas de forma simultânea, fato 

também observado no pessegueiro ‘Charipá’, em Pato Branco – PR (CITADIN et al., 

2006). Aparentemente, a emissão simultânea de brotos e flores em pessegueiros 

pode ocorrer em função de vários fatores, seja pelas diferenças entre cultivares ou 

práticas de manejo, como a poda e aplicação de compostos para a indução da 

brotação, ou pelas condições climáticas de cada região de cultivo. 

Verifica-se que, a partir do mês de maio, as temperaturas começaram a diminuir 

(média de 18,40°C), seguindo até o mês de julho, onde foram registradas as 

temperaturas mais baixas do ano (média de 17,60°C) (Tabela 12). Durante o mês de 

agosto a temperatura voltou a aumentar (média de 20,02°C), sendo um estímulo ao 

florescimento dos cultivares de pessegueiro.   
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Tabela 14. Acúmulo de graus dia (GD) entre a poda e o início do florescimento de 

cultivares de pessegueiro submetidos a doses de fertilizante foliar nitrogenado e 

nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

Cultivar Dose de Erger (%)  n° de dias 
∑ GD da poda ao Início do 

florescimento 

Douradão 0 12 151,50 

Douradão 1,25 12 144,63 

Douradão 2,50 12 146,05 

Douradão 3,75 13 164,29 

BRS Rubimel 0 16 194,18 

BRS Rubimel 1,25 17 199,95 

BRS Rubimel 2,50 15 177,03 

BRS Rubimel 3,75 16 191,22 

BRS Kampai 0 18 223,90 

BRS Kampai 1,25 17 205,90 

BRS Kampai 2,50 17 199,95 

BRS Kampai 3,75 15 180,34 
Aplicação de fertilizante foliar nitrogenado (Erger®) em 15/07/2015. 

 
Os cultivares iniciaram o florescimento entre a última semana de julho e a primeira 

semana de agosto, havendo uma diferença de, em média 79,27 GD, entre os 

tratamentos que floresceram no dia 27 de julho (‘Douradão’, nas doses de 0,0, 1,25 e 

2,5%), sendo os mais precoces, e os que floresceram no dia 02 de agosto (‘BRS 

Kampai’, na dose 0,0%), os mais tardios (Tabela 14). O início do florescimento ao final 

do mês de julho em condições subtropicais também foi relatado por Pereira e Mayer 

(2008), para os cultivares Regis e Aurora – 1.  

Em Maria da Fé – MG, os cultivares de pessegueiro BRS Lira, Bolinha e Diamante, 

podados em 25 de junho de 2009 e com a aplicação de 0,25% de cianamida 

hidrogenada, iniciaram o florescimento após a segunda quinzena de julho, nos dias 

15, 20 e 29, respectivamente. Os mesmo autores relatam variações na época de 

florescimento das plantas ao longo de 3 anos de avaliações, mesmo com tratos 

culturais semelhantes, indicando a importância do clima, no ciclo fenológico do 

pessegueiro.  

‘Douradão’ iniciou seu florescimento mais cedo em relação aos demais 

tratamentos, independentemente da dose do FFN aplicada, sendo o tratamento que 

apresentou menor necessidade térmica para atingir esta fase fenológica (de 144,63 a 

164,29 GD) (Tabela 14).  
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O cultivar BRS Kampai mostrou-se como o material mais tardio, havendo 

tendência, em que, conforme se aumentava as doses de FFN, reduzia-se a 

necessidade térmica dos tratamentos para atingir o início do florescimento. Houve 

diferença de, em média, 43,56 GD entre as plantas que não receberam aplicação de 

FFN (dose 0,0) e aquelas que receberam a maior dose (dose 3,75%) (Tabela 14).  

As doses de FFN não interferiram de forma acentuada para que os cultivares 

Douradão e BRS Rubimel atingissem o pleno florescimento, exceto nas plantas de 

‘Douradão’ tratadas com a dose 2,5% do produto, que apresentaram a maior 

necessidade térmica, de 280 GD, para superação da fase fenológica, sendo a mais 

tardia dentre os demais tratamentos (Tabela 15).  

 
Tabela 15. Acúmulo de graus dia (GD) entre o início e o final do florescimento de 
cultivares de pessegueiro submetidos a doses de fertilizante foliar nitrogenado e 
nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

Cultivar 
Dose de 
Erger (%) 

n° de 
dias 

∑ GD do início 
ao pleno 

florescimento 

n° de 
dias 

∑ GD do pleno 
ao final do 

florescimento 

Douradão 0 14 194,04 14 183,36 

Douradão 1,25 15 200,48 13 176,93 

Douradão 2,50 20 280,67 4 79,85 

Douradão 3,75 15 210,79 10 132,33 

BRS Rubimel 0 13 192,92 9 110,70 

BRS Rubimel 1,25 12 183,10 8 120,65 

BRS Rubimel 2,50 12 170,03 12 173,45 

BRS Rubimel 3,75 12 172,62 9 133,35 

BRS Kampai 0 16 229,52 5 92,27 

BRS Kampai 1,25 15 228,94 6 83,93 

BRS Kampai 2,50 11 141,20 9 157,65 

BRS Kampai 3,75 14 194,96 11 150,03 
Aplicação de fertilizante foliar nitrogenado (Erger®) em 15/07/2015. 

 

Os cultivares Douradão (dose 0, 1,25 e 3,75%) e BRS Rubimel (dose 0, 1,25, 2,5 

e 3,75%) atingiram o pleno florescimento na primeira quinzena de agosto, ao 

acumularem, a partir do início do florescimento, de 170,03 a 210,79 GD (Tabela 15). 

As diferenças em relação ao acúmulo de graus dia entre os tratamentos podem ser 

explicados devido as diferentes datas pelo qual os tratamentos com o cultivar 

Douradão iniciaram seu florescimento, de 3 a 5 dias mais cedo do que os tratamentos 

com o cultivar BRS Rubimel (Tabela 14). 
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Segundo Pedro Júnior et al. (2007), a época de florescimento espontâneo, dos 

principais pessegueiros cultivados no estado de São Paulo, como Dourado – 1, 

Douradão e Aurora – 1 ocorrem entre a segunda e a terceira semana de julho, quando 

há acúmulo de 41 a 50 horas de frio abaixo de 7,2°C, e de 501 a 560 horas abaixo de 

13°C.  

      À medida que se aumentava as doses de FFN para indução da brotação do cultivar 

BRS Kampai, houve redução da necessidade térmica das plantas para atingirem seu 

pleno florescimento (Tabela 15). As plantas que não receberam os tratamentos (dose 

0%) atingiram o pleno florescimento ao acumularem mais 229,52 GD, enquanto que, 

aquelas que receberam a dose de 2,5% atingiram o pico de florescimento ao 

acumularem 141,20 GD.  

O efeito do FFN na antecipação do pico de florescimento também foi observado 

por Segantini et al. (2015) em amoreiras preta ‘Tupy’, onde as plantas tratadas com o 

composto anteciparam a fase fenológica em 15 dias em relação à testemunha.  

Avaliando o desempenho agronômico de diferentes cultivares de pessegueiro em 

São Manuel – SP, Segantini et al. (2014), observaram que os cultivares Douradão, 

Dourado – 1 e Aurora – 1, submetidos a aplicação de 0,5% de cianamida hidrogenada 

e 1% de óleo mineral, atingiram o pleno florescimento 28 dias após a poda de 

frutificação.  

‘Douradão’, ‘BRS Kampai’ e ‘BRS Rubimel’ atingiram o final do florescimento ao 

acumularem de 79,85 a 183,36 GD, independentemente da dose de FFN aplicada. As 

diferenças entre o acúmulo térmico dos cultivares se dão principalmente devido aos 

diferentes dias do mês de agosto em que cada um atingiu o pleno florescimento, o 

que possibilitou a menor ou maior exigência térmica para superação da fase 

fenológica em questão (Tabela 15).  

Independentemente da dose do FFN aplicada, os cultivares Douradão, BRS 

Kampai e BRS Rubimel iniciaram seu período de colheita entre a quarta e a quinta 

semana de outubro, quando acumularam de 856,48 a 930,08 GD desde o final do 

florescimento, havendo diferença de 5 dias entre os cultivares mais precoces e o mais 

tardio (Tabela 16).  
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Tabela 16. Acúmulo de graus dia (GD) entre o final do florescimento e da colheita de 
cultivares de pessegueiro submetidos a doses de fertilizante foliar nitrogenado e 
nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

Cultivar 
Dose de 

Erger (%) 
n° de 
dias 

∑ GD do final do 
florescimento ao 
início da colheita 

n° de 
dias 

∑ GD do início ao 
final da colheita 

Douradão 0 63 915,71 17 250,09 

Douradão 1,25 61 893,35 19 288,96 

Douradão 2,50 65 923,57 18 267,94 

Douradão 3,75 62 908,90 18 270,88 

BRS Rubimel 0 63 926,81 18 270,15 

BRS Rubimel 1,25 64 930,08 18 263,82 

BRS Rubimel 2,50 64 926,28 17 261,68 

BRS Rubimel 3,75 65 947,69 17 264,24 

BRS Kampai 0 61 861,86 19 297,22 

BRS Kampai 1,25 64 929,22 18 273,94 

BRS Kampai 2,50 63 856,48 20 304,80 

BRS Kampai 3,75 62 897,93 19 290,17 
Aplicação de fertilizante foliar nitrogenado (Erger®) em 15/07/2015. 

 

      O final da colheita ocorreu na primeira quinzena de novembro, sendo que, entre a 

aplicação dos tratamentos e o final da colheita, os três cultivares de pessegueiro 

tratados com as doses de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio necessitaram 

de um acúmulo térmico de entre 1687,20 a 1721,93 GD, ou de 118 a 120 dias, 

respectivamente (Tabela 17). O encerramento do período de colheita durante a 

primeira quinzena de novembro também foi observado por Ferraz et al. (2015), em 

plantas dos cultivares Douradão e BRS Kampai podados durante o mês de julho e por 

Almeida et al. (2014), para o cultivar Rabidoux, em Vacarias – SR. 
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Tabela 17. Acúmulo de graus dia (GD) durante o ciclo produtivo de cultivares de 
pessegueiro submetidos a doses de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio. 
Botucatu, 2015 

Cultivar 
Dose de 

Erger (%) 

Ciclo  

∑ GD n° de dias 

Douradão 0 1694,70 119 

Douradão 1,25 1704,36 119 

Douradão 2,50 1698,07 119 

Douradão 3,75 1687,20 118 

BRS Rubimel 0 1694,76 118 

BRS Rubimel 1,25 1697,60 119 

BRS Rubimel 2,50 1708,47 119 

BRS Rubimel 3,75 1709,12 119 

BRS Kampai 0 1704,76 119 

BRS Kampai 1,25 1721,93 119 

BRS Kampai 2,50 1660,08 120 

BRS Kampai 3,75 1713,44 119 
Aplicação de fertilizante foliar nitrogenado (Erger®) em 15/07/2015. 

 

A precocidade de maturação de frutas de clima temperado cultivadas em regiões 

de inverno ameno (BARBOSA et al., 1999; BETTIOL NETO et al., 2010) é uma 

característica fundamental para o sucesso do cultivo, criando oportunidade de 

mercado bastante favorável ao fruticultor (ANTUNES, 2002), uma vez que torna 

possível a comercialização da produção de maneira antecipada em relação não 

apenas aos estados do Sul do Brasil como também para muitos países do Hemisfério 

Sul, como Chile, Argentina, Uruguai e África do Sul (LEONEL, PIEROZZI e TECCHIO, 

2011). 

 

4.5 Caracterização Física dos Frutos 

 

Houve interação significativa (C x D) em relação às características físicas dos 

frutos de: peso, comprimento, diâmetro e a relação DL/DT, a 1% de significância. 

Também foram encontrados efeitos significativos dos cultivares em relação à massa 

(5%) e no comprimento e diâmetro dos frutos (1%), e entre as doses, no peso dos 

frutos (1%) (Tabela 18). 
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Tabela 18. Valores do teste F para massa fresca (g), comprimento (mm), diâmetro 
(mm) e para a relação DL/DT dos frutos de cultivares de pessegueiro submetidos a 
doses de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

Fator de 
variação 

GL Massa Fresca (g) Comprimento (mm) Diâmetro (mm) DL/DT 

Bloco 3 4,09** 1.92NS 1.925NS 0,68 NS 

Cultivar (C) 2 19,256* 27,03** 14,11** 1,64 NS 

Dose (D) 3 0,986NS 3,56* 1,07 NS 4,35** 

C x D 6 3,073** 8,04** 7,61** 2,54** 

CV %   8.01 9.78 10.35 10.33 

Média   101.2 66.17 56.41 0.85 
NS= Não significativo; *= significativo a 5%; **= significativo a 1% 
 

Para a interação entre os cultivares e as doses do produto, na ausência da 

aplicação do FFN (dose 0%) e na dose 2,5%, os frutos do ‘BRS Rubimel’ foram os 

que apresentaram a maior massa fresca média (g) entre os três cultivares, com 118,9 

e 110,8 g, respectivamente. Quando submetidos aos mesmos tratamentos, ‘BRS 

Kampai’ e ‘Douradão’ produziram frutos com massa fresca inferior a 100 g, não 

diferindo significativamente entre si (Tabela 19). De acordo com Scaranari et al. 

(2009), o cultivar BRS Rubimel possui capacidade de produção de frutos de até 120 

g, valores estes próximos aos obtidos no presente trabalho. 

 

Tabela 19. Massa média de frutos de três cultivares de pessegueiro submetidos a 
doses de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

Cultivar 
Dose de Erger (%) 

0 1,25 2,5 3,75 

BRS Rubimel 118,9 a 112,1 a 110,8 a 103,4 a 

BRS Kampai 90,2 b 107,2 ab 95,8 b 95,0 a 

Douradão 89,6 b 94,3 b 95,0 b 101,6 a 

CV % 8,01    

DMS 7,04    
Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste Tukey a 1% de 
significância. 

 

Os três cultivares não apresentaram diferenças significativas quanto à massa de 

frutos quando realizada a aplicação de 3,75% de FFN. Os frutos de ‘BRS Rubimel’ 

apresentaram em média 103,4 g, enquanto que, ‘BRS Kampai’ e ‘Douradão’ obtiveram 

frutos com 95 e 101,6 g, respectivamente (Tabela 19). Estes dados estão acima dos 
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observados por Matias et al. (2013) em Viçosa – MG, onde o cultivar Douradão 

produziu frutos com massa fresca de 75,67 g. 

Analisando diferentes épocas de poda para pessegueiros em Botucatu – SP, 

Ferraz (2013) obteve a maior massa média dos frutos para o cultivar BRS Rubimel, 

com 93,53 g. Já os cultivares BRS Kampai e Douradão, produziram frutos com massa 

média de 79,66 e 78,74 g, respectivamente, valores estes inferiores aos do presente 

trabalho.  

O cultivar BRS Rubimel produziu frutos de massa acima de 100 g em todas as 

doses de FFN utilizadas, estando acima dos valores descritos por Matias et al. (2014), 

que encontraram para o mesmo cultivar massa média de 87,13 g, indicando a boa 

adaptabilidade do cultivar a região, com produção de frutos de massa elevada, 

característica desejável ao mercado consumidor de frutas in natura. 

Na interação entre as doses e cada um dos cultivares, verifica-se que as doses 

de FFN não influenciaram de forma significativa a massa dos frutos do cultivar BRS 

Rubimel, que apresentaram em média 111,4 g (Figura 5). Em Pelotas – RS, Raseira 

et al. (2010), encontraram em frutos deste cultivar massa média de 121 g durante o 

ano de 2008.  

Os dados referentes à massa dos frutos do cultivar BRS Kampai ajustaram-se ao 

modelo de regressão quadrático positivo, com ponto máximo da função na dose 

estimada de 1,9% de FFN, onde foram obtidos frutos com 102,6 g, em média (Figura 

5). Os frutos do cultivar apresentaram a maior massa média em uma dose próxima a 

que proporcionou maior brotação aos ramos das plantas (Figura 1), favorecendo a 

formação de novas folhas, o que proporcionou aumento da taxa fotossintética das 

plantas e consequentemente, da massa dos frutos. 
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Figura 5. Massa de frutos (g) de três cultivares de pessegueiro submetidos a doses 
de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

 

 

Para ‘Douradão’, houve aumento linear na massa fresca dos frutos em função das 

doses de FFN. Desta forma, houve diferença de 11,85% entre a massa dos frutos 

produzidos com a maior (3,75%) e a menor (0%) dose do produto (Figura 5).  

Em função da baixa brotação das gemas vegetativas (Figura 1) dos ramos das 

plantas que não receberam aplicação do FFN (dose 0%), não houve um enfolhamento 

adequado nestes tratamentos, o que consequentemente prejudicou a atividade 

fotossintética da planta, reduzindo o peso dos frutos. Em contrapartida, conforme o 

aumento da brotação dos ramos de ‘Douradão’ em função da variação nas doses do 

FFN, maior foi massa fresca dos frutos. 

Em frutos da figueira ‘Roxo de Valinhos’, Leonel et al. (2015), observaram a 

redução do peso dos frutos em plantas tratadas com 12% de extrato de alho em 

comparação com tratamentos com cianamida hidrogenada, 2%. Analisando a 

aplicação de diferentes concentrações de cianamida hidrogenada na produção do 

pessegueiro ‘Flamecrest’, Marodin et al. (2002) constataram que a aplicação de 1,22 

g i.a.L-1 + O.M. 10 g i.a.L-1, proporcionou aumento significativo a massa dos frutos em 

relação as outras doses avaliadas. Estes dados indicam que não apenas o tipo de 

produto, mas também a dosagem a ser aplicada, podem exercer influência na 

qualidade de frutos de frutíferas de clima temperado, como o observado no presente 

trabalho. 

BRS Kampai y = -2,8664x2 + 10,992x + 92,107 R² = 0,5168 F=2,209**

Douradão y = 2,9503x + 89,607 R² = 0,9227 F=2,653**
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Para a interação dos cultivares dentro de cada uma das doses de FFN no 

comprimento dos frutos, nota-se que não houve diferenças significativas entre os 

frutos dos cultivares quando realizada a aplicação das doses 1,25 e 3,75% do produto 

(Tabela 20).  

 
Tabela 20. Comprimento médio de frutos de três cultivares de pessegueiro submetidos 
a doses de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

Cultivar 
Dose de Erger (%) 

0 1,25 2,5 3,75 

BRS Rubimel 73,46 a 63,84 a 69,73 a 67,14 a 

BRS Kampai 64,09 b 65,58 a 60,68 b 64,47 a 

Douradão 65,26 b 66,92 a 67,39 a 67,07 a 

CV % 9,78    

DMS 3,4       
Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste Tukey a 1% de 
significância. 

 

Na ausência da aplicação de FFN (dose 0%), os maiores frutos foram obtidos pelo 

cultivar BRS Rubimel, com 73,46 mm, sendo significativamente superior a ‘BRS 

Kampai’ e ‘Douradão’, que obtiveram frutos com 64,09 e 65,26 mm de comprimento, 

respectivamente. Os valores de comprimento obtidos para ‘ BRS Rubimel’ estão 

acima dos encontrados por Matias et al. (2014) na Zona da Mata mineira, onde o 

cultivar produziu frutos com 53,8 mm de comprimento.  

Quando realizada a aplicação da dose de 2,5% do FFN, o maior comprimento dos 

frutos foi obtido pelos cultivares BRS Rubimel e Douradão, com 69,73 e 67,39 mm, 

concomitantemente. Os frutos de ‘BRS Kampai’ apresentaram em média 60,68 mm, 

sendo significativamente inferiores aos demais cultivares (Tabela 20). Segundo 

Raseira et al. (2010), o pessegueiro ‘BRS Kampai’ possui capacidade de produção de 

frutos com diâmetro de aproximadamente 60 mm, característica também observada 

do presente trabalho, independentemente da dose de FFN aplicada.  

Os valores de comprimento estão de acordo aos encontrados por Segantini 

(2010), que em suas avaliações com diversos cultivares em São Manuel – SP obteve 

frutos com comprimento variável entre 62,1 e 71,3 mm.  

Ainda para o comprimento dos frutos, não houve interação significativa entre as 

doses de FFN e os cultivares Douradão e BRS Kampai. Independentemente da dose 
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do composto utilizada, o comprimento médio dos frutos dos cultivares foi de 66,6 e 

63,7 mm, respectivamente (Figura 6). 

 

Figura 6. Comprimento médio de frutos (mm) de três cultivares de pessegueiro 
submetidos a doses de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

 

 

Os dados de comprimento dos frutos de ‘BRS Rubimel’ apresentaram 

comportamento quadrático negativo, com ponto máximo da função na dose estimada 

2,3%, que proporcionou aos frutos comprimento médio de 66,1 mm (Figura 6). É 

possível verificar que o menor comprimento dos frutos para este cultivar ocorreu em 

uma dose próxima à que proporcionou o maior número de frutos as plantas (Figura 4), 

o que também foi verificado por Scarpare Filho et al. (2000) em seus estudos com 

diferentes intensidades de raleio de frutos de pessegueiro. Provavelmente, esta 

característica foi observada devido ao aumentou da competição por água, nutrientes 

e fotoassimilados pelos frutos (FAUST, 1989), o que reduziu seu crescimento.  

Em relação à interação dos cultivares e as doses no diâmetro dos frutos, percebe-

se que na ausência da aplicação do FFN (dose 0%) e nas doses de 2,5 e 3,75%, o 

maior diâmetro foi encontrado para o cultivar BRS Rubimel, com 59,42, 60,21 e 59,51 

mm, respectivamente, sendo superior aos demais tratamentos (Tabela 21). Estes 

dados concordam com Scaranari et al. (2009), que afirmam que o cultivar possui 

capacidade de produção de frutos de elevado calibre.  

 

BRS Rubimel y = 1,1232x2 - 5,2595x + 72,264 R² = 0,4207 F= 3,431**
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Tabela 21. Diâmetro médio de frutos de três cultivares de pessegueiro submetidos a 
doses de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

Cultivar 
Dose de Erger (%) 

0 1,25 2,5 3,75 

BRS Rubimel 59,42 a 54,01 b 60,21 a 59,51 a 

BRS Kampai 54,54 b 55,75 ab 53,3 c 55,86 b 

Douradão 53,62 b 58,31 a 57,08 b 55,34 b 

CV % 10,35    

DMS 3,07       
Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste Tukey a 1% de 
significância. 

 

Quando realizada a aplicação de 1,25% de FFN, os frutos do cultivar Douradão 

foram os que apresentaram o maior diâmetro, com 58,31 mm, não diferindo 

significativamente de BRS Kampai, que produziu frutos de, em média 55,75 mm 

(tabela 21). Estes dados estão próximos aos obtidos por Gonçalves et al. (2014), onde 

plantas dos cultivares BRS Rubimel e BRS Kampai, podadas durante o inverno e o 

verão, produziram frutos de 60,12 a 55,16 mm, respectivamente.  

Em relação à interação entre as doses de FFN em cada um dos cultivares de 

pessegueiro para o diâmetro dos frutos, houve diferenças significativas apenas para 

os cultivares Douradão e BRS Rubimel (Figura 7). Os dados referentes ao diâmetro 

dos frutos do cultivar Douradão ajustaram-se ao modelo quadrático positivo, com 

ponto máximo da função dentro da dose estimada de 2,0%, onde foram obtidos frutos 

com diâmetro médio de 58,1 mm.  

Em seus estudos com diferentes doses de extrato de alho na superação da 

dormência da figueira ‘Roxo de Valinho’, Leonel et al. (2015), observaram aumento do 

diâmetro dos frutos com a aplicação da dose estimada de 7% do produto, confirmando 

o efeito de compostos para superação de dormência na qualidade de frutos de 

frutíferas de clima temperado.  
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Figura 7. Diâmetro médio de frutos (mm) de três cultivares de pessegueiro submetidos 
a doses de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

 

 

Já para ‘BRS Rubimel’, houve ajuste quadrático negativo aos dados, com ponto 

máximo da função na dose estimada de 1,5%, que proporcionou a colheita de frutos 

com 56,7 mm, em média. Bem como para o comprimento, o menor diâmetro dos frutos 

do cultivar também ocorreu em uma dose próxima a que proporcionou maior número 

de frutos as plantas, o que ocorre principalmente devido ao aumento da competição 

por água, nutrientes e fotoassimilados pelos frutos (FAUST, 1989), reduzindo seu 

crescimento.  

Resultados próximos foram obtidos por Matias et al (2014), na Zona da Mata 

mineira, onde o ‘BRS Rubimel’ produziu frutos com comprimento e diâmetro médio de 

53,81 e 53,12 mm, respectivamente.  

Embora as doses de FFN tenham interferido no diâmetro e no comprimento dos 

frutos do cultivar BRS Rubimel, os valores descritos no presente trabalho estão 

próximos aos relatados na literatura, mantendo a característica do cultivar de 

produção de frutos de elevado calibre, o que segundo Trevisan et al. (2006), é 

fundamental para o consumo de pêssegos in natura. 

Os frutos dos três cultivares não apresentaram diferenças significativas para a 

relação DL/DT em função da aplicação das doses de 0, 1,25 e 2,5% de FFN, sendo 

que, dentro destas doses, ambos os frutos de ‘Douradão’, ‘BRS Rubimel’ e ‘BRS 

Kampai’ apresentaram uma relação entre 0,81 e 0,88 (Tabela 22). 

Douradão y = -1,0277x2 + 4,1679x + 53,895 R² = 0,8826 F= 3,480**

BRS Rubimel y = 0,7547x2 - 2,3113x + 58,494 R² = 0,3089 F= 2,555*
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Tabela 22. Relação DT/DL de frutos de três cultivares de pessegueiro submetidos às 
doses de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

Cultivar 
Dose de Erger (%) 

0 1,25 2,5 3,75 

BRS Rubimel 0,81 a 0,85 a 0,86 a 0,89 a 

BRS Kampai 0,85 a 0,87 a 0,88 a 0,87 ab 

Douradão 0,83 a 0,88 a 0,85 a 0,83 b 

CV % 10,33    

DMS 0,046       
Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste Tukey a 1% de 
significância. 

 

Na dose de 3,75% de FFN, as maiores relações DL/DT foram obtidas nos frutos 

dos cultivares BRS Rubimel, com 0,89, e BRS Kampai, com 0,87. Os frutos de 

‘Douradão’, que não diferiram dos frutos de ‘BRS Kampai’, apresentaram ralação de 

0,83 (Tabela 22). 

Na interação das doses em cada cultivar de pessegueiro para a relação DL/DT 

dos frutos, não houve diferenças significativas para ‘BRS Kampai’, onde os frutos, 

independentemente da dose de FFN aplicada, apresentaram a relação de 0,87 (Figura 

8). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



71 

 

Figura 8.  Relação DL/DT em frutos de três cultivares de pessegueiro submetidos a 
doses de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

 

 

Para os frutos de ‘BRS Rubimel’, os resultados apresentaram comportamento 

linear positivo, com aumento da relação DL/DT conforme o aumento das doses do 

FFN aplicadas para indução da brotação do cultivar. Desta forma, quanto maior a dose 

de FFN utilizadas, mais arredondados os frutos se tornavam. Entre a menor e a maior 

dose utilizadas (0 e 3,75%), houve diferença na relação de 0,8 ou 8,99% entre os 

frutos (Figura 8).  

No cultivar Douradão, os dados ajustaram-se ao modelo quadrático positivo, com 

ponto máximo da função na dose estimada de 1,8%, onde se verificou uma relação 

de 0,9 aos frutos.  

Esta é uma importante relação na determinação do formato dos frutos, que é uma 

característica exigida em indústrias de processamento de frutos (FORTALEZA et al., 

2005).  A maioria dos cultivares brasileiros possuem formato globoso-oblongo, com 

relação DL/DT maior do que 1. Entretanto, existem variedades cultivadas em outros 

países com relação inferior a 1, ou seja, com formato achatado, que ocorre devido ao 

maior diâmetro dos frutos em relação ao seu comprimento (ALBUQUERQUE et al., 

2000). 
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4.6. Caracterização Físico-química dos Frutos 

 

Não houve interação significativa C x D para nenhuma das variáveis físico-

químicas avaliadas. Entretanto, diferenças significativas, a 5%, foram encontradas 

para o efeito dos cultivares na acidez titulável, na relação SST/AT e pH dos frutos, e, 

para as doses, na acidez titulável e ratio dos frutos, a 1% de significância (Tabela 23). 

 

Tabela 23. Valores do teste F para o teor de sólidos solúveis (SS), acidez titulável 
(AT), ratio e pH dos frutos de cultivares de pessegueiro submetidos a doses de 
fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

Fator de 
variação 

GL SS AT Ratio pH 

Bloco 3 0,718 NS 0,730 NS 1,115 NS 6,101** 

Cultivar (C) 2 2,571 NS 10,959** 6,569** 16,751** 

Dose (D) 3 0,416 NS 3,456* 2,0225* 2,443 NS 

C x D 6 2,3097 NS 0,856 NS 0,537NS 0,601 NS 

CV %   7,38 16,93 18,85 6,54 

Média   15,32 0,4816 33,11 3,51 
NS= Não significativo; *= significativo a 5%; **= significativo a 1% 

 

O cultivar BRS Kampai apresentou frutos de maior AT e menor pH entre os três 

cultivares avaliados, com 0,55 g. de ácido cítrico/100 g de polpa e pH de 3,27, não 

diferindo dos frutos do ‘BRS Rubimel’ para a AT, que produziu frutos com 0,48 g. de 

ácido cítrico/100 g de polpa. (Tabela 24). Avaliando diferentes variedades de 

pessegueiro na Zona da Mata Mineira, Matias et al. (2014) encontraram AT de 0,41 g 

de ácido cítrico/100 g de polpa em frutos do cultivar ‘BRS Rubimel’. 

 

Tabela 24. Teor de Sólidos Solúveis (SS), Acidez Total Titulável (AT), Ratio e pH de 
frutos de três cultivares de pessegueiro. Botucatu, 2015 

Cultivar 
SS AT 

SS/ATT pH 
°Brix g de ácido cítrico/100 g polpa 

BRS Rubimel 14,91 a 0,48 ab 31,68 b 3,50 b 

BRS Kampai 15,24 a 0,55 a 30,02 b 3,27 c 

Douradão 15,81 a 0,41 b 37,62 a 3,74 a 

CV % 7,38 16,93 18,85 6,54 

DMS 0,9816 0,0708 5,4151 0,1991 
Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste Tukey a 1% de 
significância. 
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A variação na AT destes genótipos também foi constatada por Gonçalves et al., 

(2014), onde ‘BRS Kampai’ e ‘BRS Rubimel’ produziram frutos com respectivamente 

0,43 e 0,34 g. de ácido cítrico/100 g de polpa durante o ano de 2009.  

O cultivar Douradão, que não diferiu significativamente de ‘BRS Kampai’ para AT, 

produziu os frutos de menor acidez, com 0,41 g. de ácido cítrico/100 g de polpa, e de 

maior pH, com 3,74 (Tabela 24). Estes valores estão abaixo dos descritos por Leonel 

et al., (2014), onde os frutos do cultivar apresentaram 0,86 e 0,67 g. de ácido 

cítrico/100 g de polpa durante os anos 2009 e 2010, respectivamente. Para os 

mesmos anos, os frutos do cultivar obtiveram pH de 3,95 e 4,37, respectivamente, 

devido as diferenças de estádio de maturação e condições climáticas. 

Os ácidos orgânicos são produtos intermediários do metabolismo respiratório de 

frutos, sendo os ácidos succínico e tartárico os mais encontrados em frutos de 

pêssego (COSTA et al., 2008). Conforme o descrito por Kader (1999), o teor mínimo 

de SS e o máximo de AT recomendados para o consumo in natura de pêssegos é de, 

respectivamente, 10°Brix e 0,6%, o que se enquadra nos valores obtidos para os 

cultivares BRS Rubimel, BRS Kampai e Douradão, em Botucatu – SP.  

Os valores de pH indicam o inverso à concentração de íons hidrogênio em uma 

determinada amostra. A capacidade-tampão de algumas amostras, como sucos, 

permite que ocorram grandes variações da AT, sem que ocorram variações sensíveis 

no pH. Entretanto, em uma faixa de acidez entre 2,5 e 0,5%, há aumento do pH 

conforme a redução da acidez, o que permite que o pH seja utilizado como indicativo 

desta variação (CHITARRA; CHITARRA, 2005). Os mesmos autores relatam que a 

variação do pH em pêssegos é de 3,5 a 4,8. 

Para o efeito isolado das doses do FFN na AT dos frutos, verifica-se 

comportamento linear positivo, com aumento da acidez dos frutos conforme se eleva 

as doses do produto (Figura 9). Houve diferença de 0,7 g. de ácido cítrico/100 g de 

polpa entre a maior (3,75%) e a menor (0%) dose de FFN utilizadas, ou de 14,89%.  

O aumento da acidez em frutos de pêssego em função da aplicação de compostos 

para superação da dormência também foi constatada por Leonel et al. (2014), onde 

plantas de pessegueiro tratadas com cianamida hidrogenada produziram frutos mais 

ácidos e de maior pH em comparação ao controle. Contudo, não há relatos na 

literatura a respeito da influencia do FFN nestes parâmetros.  

De acordo com Giraldi e Rombaldi (2003), as condições climáticas, estádio de 

maturação e a posição do fruto na planta são os principais fatores que influenciam a 
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acidez dos frutos em um mesmo cultivar. Desta forma, é possível que a maior brotação 

dos ramos das plantas em função do aumento das doses de FFN tenha provocado 

redução da incidência de raios solares nos frutos, proporcionando o aumento da 

acidez.  

 
Figura 9. Acidez titulável em frutos de cultivares de pessegueiro submetidos a doses 
de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

 

 

O maior índice de maturação, de 37,62, foi obtido pelos frutos do cultivar 

Douradão, enquanto que, com resultados inferiores, os frutos dos cultivares BRS 

Rubimel e BRS Kampai, apresentaram valores de 31,68 e 30,02 (Tabela 24). 

Resultados próximos foram encontrados por Gonçalves et al. (2014) em Pato Branco 

– PR, onde frutos dos cultivares BRS Rubimel e BRS Kampai apresentaram índice de 

maturação de 30,99 e 28,36, respectivamente. 

Em suas avaliações com diferentes genótipos de pessegueiro em Botucatu – SP 

durante os ciclos 2009 e 2010, por Leonel et al. (2014) obtiveram frutos para o cultivar 

Douradão com índice de maturação de 34,3 e 20,7, resultados estes inferiores aos 

descritos no presente trabalho, devido às diferentes condições climáticas e estádios 

de maturação dos frutos. 

      O índice de maturação é uma das melhores formas de avaliação do sabor de um 

fruto (CHITARRA & CHITARRA, 2005), sendo que, quanto maior o seu valor, mais 

agradável ao paladar é o fruto, característica desejável durante o consumo in natura 

(MAYER, 2008). Tais ideias vêm de encontro às de Almeida e Durigan (2006), que 

y = 0,0241x + 0,4362 R² = 0,8117 F= 2,897**
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afirmam que os valores desta relação são as melhores propriedades para valorização 

de frutos em mercados atacadistas. 

Os valores do índice de maturação em função das doses do FFN ajustaram-se ao 

modelo de regressão linear negativo, ou seja, houve redução da relação SS/AT dos 

frutos conforme o aumento das doses do produto, sendo os menores valores, de 

30,55, obtidos com a maior dose de FFN (3,73%) (Figura 10). Estes resultados podem 

ser explicados devido ao aumento da AT dos frutos em função do aumento das doses 

de FFN, o que consequentemente também reduziu a sua relação SS/AT. 

Segundo Coelho (1994), em frutos de pessegueiro, esta relação pode variar entre 

16,5 até 36,0. Desta forma, os valores obtidos no presente trabalhos são 

consideráveis aceitáveis para o consumo in natura dos frutos dos três cultivares 

avaliados nas diferentes doses de FFN testadas. 

 

Figura 10. Índice de maturação em frutos de cultivares de pessegueiro submetidos a 
doses de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

 

 

Na tabela 25 encontram-se os valores do teste F para os açúcares redutores, não 

redutores e totais para os frutos de pessegueiro em função da aplicação do fertilizante 

foliar nitrogenado e nitrato de cálcio. Houve diferenças significativas apenas para o 

efeito dos cultivares, ambas a 5% de significância. 
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Tabela 25. Valores do teste F para os teores de açúcares redutores (AR), açúcares 
não redutores (ANR) e açúcares totais (AT) dos frutos de cultivares de pessegueiro 
submetidos a doses de fertilizante foliar nitrogenado e nitrato de cálcio. Botucatu, 2015 

Fator de 
variação 

GL AR ANR AT 

Bloco 3 0,948 NS 1,211 NS 1,163 NS 

Cultivar (C) 2 20,429** 15,902** 14,446** 

Dose (D) 3 0,732 NS 0,858 NS 0,837 NS 

C x D 6 1,228 NS 0,807 NS 0,902 NS 

CV %   20,33 20,18 20,02 

Média   1,40 4,11 5,73 
NS= Não significativo; *= significativo a 5%; **= significativo a 1% 

 

O maior conteúdo de açúcares redutores foi obtido nos frutos do cultivar 

Douradão, com 1,78%, enquanto que, nos frutos dos cultivares BRS Rubimel e BRS 

Kampai foram encontrados teores de 1,20 e 1,22% de açúcares redutores (Tabela 

26). Avaliando diferentes épocas de poda na qualidade de frutos de pessegueiros, 

Ferraz (2013), obteve teores de açúcares redutores de 2,02%, para ‘Douradão’, 

1,44%, para ‘BRS Kampai’, e 1,75%, para ‘BRS Rubimel’. 

 
Tabela 26. Teores de açúcares redutores (AR), açúcares não redutores (ANR) e 
açúcares totais (AT) dos frutos de cultivares de pessegueiro. Botucaru, 2015 

Cultivar AR (%) ANR (%) AT (%) 

Douradão 1,78 a 4,64 a 6,66 a 

BRS Kampai 1,22 b 3,16 b 4,53 b 

BRS Rubimel 1,20 b 4,52 a 5,99 a 

DMS 0,25 0,72 0,99 
Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste Tukey a 1% de 
significância. 

 

Em diferentes genótipos de pessegueiro em Maria da Fé – MG, Lima et al. (2013) 

observaram para frutos ensacados e não ensacados, conteúdo de açúcares redutores 

entre 0,84 e 2,25 g.100 g-1 de polpa, estando próximos aos encontrados no presente 

trabalho. 

Conforme o descrito por Chitarra e Chitarra (2005), em função da degradação de 

polissacarídeos, ocorre sensível aumento no conteúdo de açúcares redutores de 

frutos climatéricos durante sua maturação, colheita e armazenamento. Entretanto, 

nestes tipos de frutos, há redução do conteúdo de açúcares devido ao aumento de 

sua taxa de respiração após a maturação fisiológica. 
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A sacarose, que é um açúcar não redutor, é o açúcar mais abundante em 

pêssegos, seguida por açúcares redutores como glicose e frutose (CHITARRA; 

CHITARRA, 2005). Os níveis destes carboidratos nos frutos podem variar entre 4,3 e 

9,8 g.100-1 de polpa para sacarose, 0,4 e 2,0 g.100-1 de polpa, para glicose e entre 

0,4 e 3,4 g.100-1 para frutose (ESTI et al., 1997).  

Os frutos dos cultivares Douradão, com 4,64% de ANR e 6,66% de AT, e BRS 

Rubimel, com 4,52% de ANR e 5,59 de AT, obtiveram os maiores teores de açúcares 

não redutores e totais. Com resultados inferiores, ‘BRS Kampai’ produziu frutos com 

3,16% e 4,53%, para AR e AT, respectivamente. 

A diferença em relação às concentrações de açúcares redutores, não redutores e 

totais entre os três cultivares analisados se deve principalmente em função das 

variações genotípicas entre eles, o que também foi constatado por Lima et al. (2013) 

em suas avaliações em frutos de 16 variedades de pessegueiro em Maria da Fé – 

MG. 

Os dados do presente trabalho indicam que as diferentes doses de Erger® 

utilizadas para superação da dormência de pessegueiros em Botucatu – SP podem 

interferir na qualidade física e físico-química dos frutos. Entretanto, os frutos dos três 

cultivares avaliados apresentaram ótima qualidade, quanto ao tamanho, elevado teor 

de açúcares e baixa acidez, para sua comercialização e consumo in natura no estado 

de São Paulo.  
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5 CONCLUSÕES 

 

A dose de 2,2% do FFN associada a 4% de nitrato de cálcio, foi a que 

proporcionou maior brotação, florescimento, frutificação e produção de frutos aos três 

cultivares de pessegueiro avaliados, sendo a mais recomendada para a indução à 

brotação das plantas na região de Botucatu – SP. 

      O cultivar BRS Rubimel apresentou a maior produção, de 7,71 kg.pl-1, 

independentemente da dose de FFN aplicada.  

A massa média dos frutos do cultivar BRS Rubimel foi superior a 100 g, 

independentemente da dose de FFN aplicada. A dose de 1,9% de Erger® 

proporcionou a maior massa aos frutos do cultivar BRS Kampai, com 102,6 g. Já para 

‘Douradão’, a maior massa dos frutos foi obtida com a maior dose do produto (3,75%).  

Houve interferência das doses do FFN aplicadas na qualidade física e físico-

química dos frutos dos três cultivares de pessegueiro avaliados. Entretanto, todos os 

cultivares apresentaram frutos em padrões ótimos de qualidade, quanto ao tamanho, 

elevado teor de sólidos solúveis e baixa acidez, sendo recomendados para produção 

de frutos para consumo in natura na região de Botucatu – SP.  
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